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reformulação teórico-prática 
de uma operação metodológica" 
ARMANDO B. iV1ALIIEIRO DA SIL\'ij 
FERNANDA RIBEIRO 
RESUhlO No confronto do clássico purndigirrn doctinierital. thciiieo e eitstodiiil 
coin o eiiicrgciite pnundigmn cieiitífiio e pós-costiidial. n Arquiviçtica ioi~figiirii-se 
corno discipliiin aplicada dti Ciência da Iriforiiiaçào. sobrc n qiml iinpartn cada rer 
riiais desenvolver nina Iiiridainrritnçiio episteiriológica consisteiite. O estiido cicil- 
tifico da iiiloriiiaçiio rcqiicr. oblisianicotr. urna riorn niiordagern <Ia problciiiitica 
da arnlia(.ào (e selecçiio dociiriientnl). riitcndirla aqui roiiio urna opernçào nieto- 
dológica c nào corno um orcro procrdiiricnto ti.i:niro orie~itntlo para srpzirar doei~irieri- 
tos desprovidos dc i ínlor secuirdários de olivos co!~siderados eoin intercssc para 
fins do investig.~~ão, predoniinnntenieotr Iristóricn. Z\ Iiie dc critérios e par8inctros 
objectivos <irstinados a iiortrnr n n\~nlincào r eoiir base iriiinn grellin de anilise. 
quniitifieárel. ilirstrii-se; com i i in cnso priiico. n aplicabilidatle da  iiietoclologio pro- 
posta. 
AI~S'L'RIICT Coiifmritiiig tlie clnssir. doeuiiiriital. tçrhriiral ntid custodinl paracligrii 
\vitlr tlie coirrgeiit. scientific and post-costri<linl one. Ariliivistics nppcars as a i  
applied disiipliric iri tlic srope of Iiiforiiiiitiori Scici>ce, aboui \rliiclr it is rriare iiiid 
niore iiecessarr to develop n consistrrit epistcrnoloyicnl fociiidntioii. Tlie scieriiifie 
inerc teelitiicnl proiedure oriçnted to sipnrote doecirriciits ivitlioiit asecoir<iiiry vnluea 
frorn otlier coiisidercd oi iiitercst for researcii piirposes. spccifically liistorieal oiies. 
Tlirougli o practical case, tlie aiitliors illiistratç tlie aplicability of tlie propoçed 
inetliodolog- according to objeetivc criteria ;ind parairieters estnblislied to cori<luet 
;iii appraisnl Iiased ori a qnaritiliohle nnnlysis scliedule. 
*Este texto bciiefieiou de uiii feeuiido iirterc8rnbio de ideias ioili os colegas e uiiiigos. 
Drs. Mnniiel Luís Rcnl (Arqiiivo I-Iistórico i\luiiieipal do Porto) e Jillia Ramos (Arqiiivo 
da Universidnde de Coiiiibrn). Uma rersào riinis rerluaidn do iiicsiiio e da autoria, 
apenas, de iirrnando hlallieiro dn Silva. foi apresciitnda ao Seriiinário sobre i\vnIia- 
cão, realizado ciii Sào Paulo, eili Abril de 2000. 
1 A mudança de paradigma 
Os autores do !I/lur~rrel d'ilrchiui.stiq~~e', genuíno «estandarte> da 
escola arqiiivística fraricesa desde o início da década de setenta, dedi- 
cam o terceiro capítulo da obra i «selecção e elimiiiação», assuinindo 
aí, como doutrina própria, que entre o inoinento da saída dos papéis 
do gabinete oii 6~1,rau de origem e a sua incorporação definitiva, 
cleviclanieiite classilicados e cotados no Serviço de t\rquivo (enteuda- 
-se o Arquivo I'iíblico o11 «Histórico», instituído após a Re~~olução 
Francesa), se situa iiina operação sirnultaiieamente essencial e deli- 
cada - le lriage ou selecçio -ilustrada pela mctálora da <<separação 
do trigo do joion. O ajoio* são os papéis sem interesse liistórico durá- 
vel, votados à eliminação, e o «bom trigo» os documentos de con- 
servação permanente por força das imprescritíveis iiecessidades da 
pesquisa Iiistórica2. Operação que implica urna enorme responsabili- 
dade para o arquivista lia inedida em que 11n1 documento destriiíilo 
jamais será reconstituível, corivirido, por isso, ajuizar bem do «iiite- 
resse históricos da documeritação a conservar, sendo certo que não 
se pode guardar tudo sob pena de se provocar a prazo a paralisia da 
pesquisa num depósito completainerite clieio. 
Por seu turno, f\iitonia I-Ieredia Herrera na  Arclziuíslica gerzeral: 
leoria y pr-ácticn; inaniial de rcferêricia no iiriiverso ihero-sul ame- 
ricano" consagra i1111 capítulo à agestão de docuinentos>~ a partir da 
*teoria das tr&s idades8 Eorinulada, segiiiido ela, por \Vylfel eiii 
1972 e da deiinição de ~gcs t ão  de docurnentosn inspirada na prá- 
tica americana do recorrls rtzanagerneri~, sancionada pela Unesco e 
delinida por 6. 1)iibosq; ern 1974, caino u ~ n a  polilica rle i~zler~>cn- 
ç i o  sobre n organizaçio clos docnrnenlos rlescle o rnornriz~o do se11 
~ ~ a s c i ~ n e n l o ,  sislernu qne i n c h ~ i  a pré-arquiz>ngerrz, rnas sem se cin- 
gir a ela'. Estes pressupostos levain-na a delcnder a criação clos clia- 
inados arqiiivos intcririédios, o~ idc  se realiza rsa labor jirnrlarrze/z~al 
de la geslión rle clocunien~os que es e1 (,.zp~ltgo, ~ r a s  la zraloración, 
y que hu podirlo iniciase progresioa~ne~z(c en 10s arclziuos ele oficina 
' ASSOCl~YrlOS oes i\i1Ci~li\-iS'i'iiS Fli,\rC:\ls - d l a r , i < ~ ~ /  rlilrchiai,r~iqrr~: 1lz6orie e /  pm- 
tique <(es nrcl8iae.s prrbliqzrcs or irnrrcr. I'aris: S.E.i<I'.E.N.; 1970. 
"C.: t\SSOCI:\TION UES ARÇIIIVISTES FH2\h'C,\IS - O/>. cil. 11. 161 
:' Ver solirc este tópico: I'edro Lói'i:% Gó\IC% - x L n  i\rrliii.isticn csliniiola cii Ia actua- 
lidnrl: su evolueióir entre 1975 !- 1995r. bi flistorin rlr 10s rr,cliiaos J- de ln nrchi- 
oí,s/ico en Es/xuin. Coord. Jiinri José Cericrelo e Arigeles hloreiio López. hlladolid: 
Secretariado de I'iiblicncioiies e Iriiercnmhio Cieiitifico. Urii~~crsidzid e \nllndolid. 
1998. 11. 191-2+0. 
* Cii. iioi.: hriroriia HI2Ill:l>i;\ I-IEIIIIEIU - /lxbicisiico gcnerol: teoria y prricticu. 2." ccl. 
J' celrtrnles" e é aí; de acortlo coiii a siia opinião, cliie tein iiiício o 
.verdadeiro arquivo,> - o Arquivo defiiiitivo, uliistórico* oii público, 
deiiomiiiado na  tradição anglo-americaiia clc arclziues e oposto ao 
records por este estar confinado à ~dociin~cntação corrente e clé- 
mera* das institiiições. A tiido isto é preciso ainda acresceritar o 
600111 docuniental que disparou clescle ineados do século XX pondo 
graves c urgentes probleinas de espaço e toriiaiido, por isso, inevi- 
tável a necessidade de eliininação. E para que esta se faça impõe- 
-se; segundo I-Icrctlia I-Ierrera, urna avaliação que coiljuwe os svalo- 0 
res dos clocumentosn - o valor pririiirio para a própria pessoa oii 
institiiição e que nasce 110 preciso momento da criação do documento 
(administrativo, fiscal, legal e operativo); c o valor secuiidário pre- 
valecente para além do uso imediato e que se coziverte, por isso. 
numa referência ou informação necessária aos investigadores. 17inda 
a vigêiicia adininistrativa surge, cntão, a i~ecessidade da .avaliação 
liistórican coni vista a uma conservação permanente c qiic leva ein 
linha de conta os valores substanciais e informativos ela cIociimei~- 
tação; deveiido o arquivista, após a ailálise tle tais parâmctros; esta- 
belecer o valor Iiistórico, eiiibora este seja difícil d e f i ~ n r p o r  cuanto 
lns ~endencins Iristóricns cnrnbinn de una época a otrnO. 
Mais receiitcrncnte lean-\'vcs Roiisseau e Carol Coiiture, erncrgiiido 
como porta-vozes da cliainada «escola:, canadiaria qiic tem tido forte 
impacto na Europa, procurararii siritctizar dtias tradições - a anglo- 
-americana e a francesa - c no sei1 inaniial Os F~incla~neritos da rlis- 
ciplilza nrquiuística; editado pela primeira vez no Qiiébec erri 1994: 
adoptaram lima postura cquilibratla e matizadora que: iio eritaiito, 
não põe em causa a Iieraiiça oitoceiitista da Arquivística. I?sta, eriibora 
deva rnoderriizar-se e ,  abrir-se aos novos dcsafios tecnológicos da 
criação e difusão de inforinação pelas mais cliversas eiiticlacles (iiidi- 
viduais e colectivas), continua, afinal, colada a uiri objecto c a urna 
<<moldura tcóricau que desigiiarernos de clássica: I16 enr nrqrliuísliccr 
- afirinain os cit:aclos autores - três principias que conslilueln o firn- 
clarl~enlo c/« clisciplina. Pa ta-se  elo ,~~r.incipio de terri~orialidacle, c10 
prirrcipio rlo respeito pelos ji~nclos ou pr?nc+io cla proueniêncin e da 
nborclagelrl dos lrês idades. Utilizados desde o J1rral clo século ,i'I,i' e 
sobretrrdo no sécnlo .YX, coristituetn n própria base da urq~iiuíslica 
vioclerr~a~. Iaiitenclo-se, pois, dentro do respeito por tais spriiicí- 
pios), e .teorias>, aceites sem qiiaisqiier reservas episteiiiológicas, par- 
" Ci.: !\iiioriiii IICI1I:l>l:\ IH1':RHI:Hi\ - O/>. cil. ri. 113. 
' Cf.: iLii1oiiia IlI?llEl>I:\ IIISllllERi\ - 01,. cil. p. 120. 
Ci.: Icaii-f ies  ROLiSSE,\Ll: Carol CO~TCIIE - Os liozd<rmen/o,s </<i dircil~liri<r cri-rli'i- 
i,islicn. Lisboa: I'iiblicaf6cs Doni Qiiixorr, 19<)8. p.  5 2 .  
tem do ciclo cle uida dos documentos ile arguiuo para a abordagem 
da avaliação e da eliiiiina$ão e introduzem apenas li, ~ e l r a s  : nuances 
formais como a seguinte proposta terminológica: 'aryuiuos corren- 
tes: que são constituidos po r  documentos activos, 'nlyuiuos úzte,rmé- 
dias: compostos po r  documentos sentiactivos e 'arquiuos definitiuos: 
que agrupam os docurnentos itzactiuos corn ualor de testernunlio8. Cons- 
cientes, aliás, dos contornos difusos da pretensa fronteira entre fase 
activa, semiactiva e inactiva; entre valor primário c sectiiidário, Rous- 
seau e Coutiire reiugiam-se lia eufemística expressão *valor teste- 
munlialn e recoliliecem, ao tratarem dos arqiiivos definitivos, que a 
equação relatiua à utilização de arquiuos defir.jtiuos (arquiuos deJ- 
nitiuos = ualor secundário = necessidade histórica) contém Lima res- 
trição que é primordial matizar: Assim, não se deve associar o ualor 
secundário à rzecessidade ercl~lsiuarnerzte histórica, urna uez que se 
prova que OS clocurnento~ conseruados po r  essa razão são utilizados 
pa ra  toda a espécie de fins e que a necessidade puramente Iiistórica 
é apenas urna entre outras9, A sua uarquivística integrada, pauta- 
-se, desta forma, por um esforço perforinativo que visa modificar n 
=superfície. sein inexer nos fundamentos tradicioiiais da discipliiia. 
Podernos, por isso, dizer que, em geral, franceses, espanhóis e cana- 
dianos se mantêm na órbita do americano Teodore R. Scliellenberg, a quem 
se atribui a paternidade, em 1956, da .teoria- dos valores primário e 
secuiidhio (e dentro deste dos valores aevidencial~ e einformativ~n) '~.  
No seu il/Ioclern arcl~iues: principes and  lechniques, convertido niiina 
espécie de uade mecurn dos arquivistas americanos, destaca a avalia- 
ção como operação de cliarneira entre o records (arquivo corrente admi- 
nistrativo) e o arclziues (arquivo deiinitivo ou aliistórico~), defendendo, 
iio entanto e em estreita Siclelidade ao <<princípio da proveniência*, que 
o ar ranjo*  original dos dociimentos pelas entidades produtoraslrecep- 
toras devia ser mantido (é o referido valor *evidencialu) no inoinento 
da transferência para a arcl~il>al institution, ou seja, para os arquivos 
definitivos. A par dessc valor sevidencials emerge ainda, em muitos casos: 
o ainformativou, isto é, a importância llistórica, sociológica, econó- 
mica, demográfica, artística, etc. dos dociimentos aos olhos de um 
sujeito exterior aos arqiiivos - o investigador. Os interesses temáticos 
deste sujeito coiisubstanciam o dito svalorn secundário e influenciam 
decisivamente a escollia da <<matéria* conservável. 
Cf.: Jeaii-Yveç ROUSSEi\Q Cnrol COUTURE - Op. ci/. p.  113. 
' Cf.: Jean-Yves ROUSSEi\C Carol COU1'URli - Op. cil. p.  123. 
' O  Ver n sinopse desta posiçia e rcspcetivo contesto srr~izivisiico nincricniio cin: i\rinniido 
Ii.lnllieiro do SILVA [et nl . ]  - Ar</iiioístico: /coria e prúl ica de ~inio ciéricia da irqór- 
,nuçáo. Porto: Edi~ões  hfrontnrncnto, çop. 1998. p. 130-132. 
i\ nveliaç.50 crn urrliii\.ísricu: reCoriiiiilnq?m oicórico-prtiiica de iimn opein~òo i~ieiodolágiea 
Dicotomia consagrada, entretarito, pela legitiniação terminoló- 
gica: no  verbete aualiação do Dicionário de Terminologia Arquiuís- 
tica elaborado por colegas portiigueses ela surge expressamente corno 
deternzinaçáo do ualor atquivístico e/ou I~istórico dos documentos de 
unz arquivo I ,  corn vista à fização do seu destino final: conseruação 
I permanente num arquiuo dejkzitiuo 2 ou elirninação, após o res- 
pecliuo pruzo de conseruação". Posição mais fluida e prudente é a 
assumida pelas autoras de obra equivalente no Brasil ao deiinirem a 
avaliaçio como Processo de análise de arquivos ( I ) ,  visando a esta- 
blecer sua destinação cle acordo com os valores que llzes forem atri- 
b u i & ~ ' ~ .  Valores esses agrupados por Ieda Pimenta Bernardes e m  irne- 
cliatos e rnediatos e identificados de acordo com a sua idade ou ciclo 
vital e m  adrninistratiuo, legal, fiscal, técnico, histórico13. Para a mesina 
autora a avaliação é urn traballio interr(iscip1inar que consiste em 
identificar ualores para os docunzentos (irnedia~o e rnediato) e aria- 
lisar o seu ciclo rle uida, com vistas a estabelecer prazos para sua 
guarda ou elirninação, contribuinclo para a racionalização dos arqui- 
vos e eficiência aclministrativa, bem como a preseruação do patri- 
rnónio c l ~ c t ~ m e n t a l ' ~ .  Sem contestar a doutrina enformadora desse tra- 
balho técnico e interdisciplinai; mas alterando a ordem formal dos 
seus aiiiomentosn principais, a peruana tiida Luz  Meiidoía Navarro 
põc a tóiiica na  selecção dociiinental como processo que inclui a 
identificação (saber a quaritidadc de i~iformação contida nos dociimen- 
tos ) ,  a anilise (estudo da génese docuniental, assim como das ctapas 
percorridas pela docuinentaçáo e do motivo da sua emissão) e a ava- 
liação (determinação do valor dos documeiitos segundo crtitérios que 
permitam discernir entre os que são para elimiiiar a brcve prazo, a 
médio ou a conservar-se indefinidamcnte)'". 
" Ci'.: Ivone i\l,VES [e, <i/.] - Dicioriririo de lcrr~zi~iologin rqtii«istic<r. Lisboa: Insii- 
tuto da Biblioteca Naeioiial e do Livro, 1993. p. 12. Posição iiiais fluida e priideirtç 
é a asstiini<la pelas colegas brasileiras i\iin Maria Crmargo e IIeloisa Bellotio: i h n -  
lioçòo. Processo <Ic aiiálise dc nrqiiivos ( I ) ,  visando a establecer siio dcstiiiação de 
acordo coiii os valores qiie Ilies loreuii atribuidos (ver: i\na Maria de Almeidn 
Ci\Mi\IIGO; Heloisa Liberalli BELLOTTO - Dicionúrio </c lerriiirrologia nyuiuistico. 
São Paulo: i\çsociaç?io dos hrqiiivisirs Brasileiros, Niicleo Regional de São I'aiilo: 
Scerctarin de Estado da Cultura, Departamonto de Miiseus e i\rquivos, 1996. p.  11). 
" Aiin Mario de Almeida C,\>lr\RGO; Ileloisn Liberalli BELLOTTO - Op. cil. p. 1 1  
'" Cf.: Ieda Piiiienia BEIIN,\III>ES - Como auolinr <Iocrimentos </e air/i~ioo: oficina mo- 
lizada no <lia I5 de Oi~lubm de 1997 pcln IIIIU/SP - /IssocinçZo dos Aiyrriuistas 
Br<tsilcirns/~\~cícleo Re~iioiial de São Polilo, corrio pa7le do Pr.ojcto «Coiiro f a zo i .  Sòo 
Paulo: ,\rqilivo do Estado, 1998. p. 17. 
" Ieda Piinciita BEIIKAIIUES - Op. cit. p. I+.  
'" Cf.: Aida Luz MEKDOZ,\ iVi1\'1\11110 -Apcintespui-<r c1 cslu<lio de In seleccióri doc<irncn- 
tal. Liinn: Biblioteca Nacional clel Peru, 1997. p. 47. 
Esta iião é, porém, a perspectiva de Eiio Lodoliiii, Iierdeiro e repre- 
sentante da aescolau italiaia e do cliainado «método Iiistórico~"'. Recla- 
mando para o seu país iuna antiga e sólida prática de «gestão clocuiiien- 
tal. ein quatro idades ou fases (arquivo corrente; arquivo de depósito, 
arquivo intermédio e arquivo histórico), contesta a jiistificação teórica 
da selecção e da coiiservação pavcial da doc.oclunentação a~quivística coin 
o argiiinento de que se o arquivo é uni coiijunto de documentos surgi- 
dos de iim vínciilo originirio, neccssisio e integral, qualquer escollia e 
conservação parcial desse corrjunto representa urn golpe, urna ruptura 
iiiesplicivel do rcferklo i~ínculo; praticada apenas pelo inotivo prático de 
ser rlzaierialrnente inzpo.s.sí~~el conserL,ar t~iclo". Na sua opinião 116 um 
dever cieritífico de conscr\,ai o arqiiivo na sua natural iiitegriclade, e~rhora 
essa coiiser\,ação possa ser iinpraticái-e1 do ponto de vista financeiro e 
físico ([alta de espaço). Sublinlia também que ritio li& selecções aobjec- 
tivasr, neiii rigorosas, irriplicando sernpre um risco grave que coilviria 
não correr Subjaceilte a esta riítida reciisa rnerital da avaliação parece- 
-nos csiar uin aspecto iiutcressante e pouco focado, u saber: o sentido de 
Iristoricidade própria de cada arquivo, ou scja, a clocume~rtação é 
criadalieccbida, ordenada, recuperada e aciiinulacla num espaço e tempo, 
nurn contexto postaclor de se~itido específico (liistórico)~ que urge prc- 
servar o mais possível, embora isso não iiiipeça e porventura até iiiccn- 
tive mais o inevitável <<olliar~ siibjeciivo de qlialquer iiivestigadorr8. 
'" Sobre cste aspecto interessii mgistar a pcriineiite ~ b s e r r i i ~ i o  de Ulpiaiio T. Bcierra cle 
Xlçiirzes: *\'o critanto, qitzilquei. ohjeto pode [liririariar corno dortiniriito r iriisiiio o 
doçiiiiieiito de iiiisccriça podr torricçer iiifoririaçóes jamais previst;is rrri sua 1il.ogra- 
i t r n q k .  Se. no iiivfs de usar uirrn caneta plirn escrever llie s.ia eulocntlas r~iicstões 
iohre o que seiis titribotos irifoniinrii selatirairiente i sua riintéria-prii~in e irspectiao 
proeessairreiito. Zt tcciiologiii c çoiidições sueiais de fi~briçii~.io. foriiiri. fiiiição. signifi- 
Ç R Ç ~ O  c t i .  - cste objeto titilitirio es t i  sciido einpregado roitio doci~irieiito. (Ol>ser\.c- 
-se. pois. qiie o docuirieiito sen>prc se diSiiie e i~ i  rela<ão a tirn ter.cei~.o. externo n sril 
Iioiizaote origiiiol). O qirc Sai: de uiri objcto doçiiiiiciito iião é. pois. iiriia carga lateiitc. 
defiriidii. de iriforiiiii+o qiic ele crieerre. proirtii piiru ser crtraidn. coiiio o siiirio <!c 
iitii liii>.io. O <lociiiriei~to iiio tcili cin si çiizi iirópria irlçotidiide~ proriso~~inriieiite iiidis- 
poniuel. até < ~ u c o  óseulo inrtodológico do Iiistorindor resgate a Bcla i\doririccidn de 
seu sono prograinitieo. E. pois, a i~ i~es t i o  d coiilicciiiierito que cria o sisteir>n rlociziiren- 
tal. O Iiistoi-indor tino faz o doiiirrierito f;ilili.: é o Iiistoriador queiii fala e a cxl>licila- 
ç i o  de setis critérios r procediiiieriias é Sundaiiieiital para definir o alcaiicc <Ic soa 
S:slam (cf.: Ullii;irio 1: Bezerra de \IENE%I?S - «h!enrória r ciiltrirri iiiiiteriiil: doc~iiiieii- 
tos pessoais tio espaço pill>licon. 13sti<dos Hirlóricor. Rio de laneit.o. 11:21 (19o8) 95). 
Se isto 6 iissirii eiii parte, coiiuénr. to<ln\in. aiiiio cair crii tciitnyion. ou scja. iião cair 
ria persistente iiiodo dc i t n i  relntii-ismo eogiritivo exrrçino (qiliise solipsista) que riegite 
11 Iiistoi.ici<lade originiil do docriiiieriro c; sohretiido. o sentido activo da iilforriiaqio 
?\ avnlinyiiu eiii iii-qiiirísiiça: ielor~iiiilayiio icórico-pidtien de iiiri;i opera~;io rrietodol6gic:i 
A perspectiva dissonante dos italianos, a que poderiios juntar os 
recentes e iriovadores contribiitos cla alemã ilngelilca h,Ieniie-Hariti, 
da americana I-Ielen Saiiiiiels ou do canadiano Terry Cook cesitrados 
todos na avaliaçio pela análise dos contextos orgânico-fiiiicionais - 
pedra angular da nova earquivística multilu~icioiialu'~ - , náo basta. 
porésn, para os situar [ora da fase técnica c ciistodial (1898-1980) 
resultante da intcracção de dois processos: o iiiformacional relativo 
aos arqiiivos e o liistórico ein geral, caractcrizaiido-se este íiltiino, 
grosso moclo, pela 2." e 3." vagas de iiidiistrialização, pela evoluçio 
tecnológica e científica e pelo confronto entre a democracia (liberal 
e social) e os totalitarisinos (fascismo/nazisino e coinunisino); e aqiiele 
pela acentuada especializaçio profissional do arquivi~ta'~. 
Esta perspecti~a surgiu em coiitrapeso a uma iircjuivística «disci- 
plina auxiliar> da I-listória e legitiinadora da memória política do 
Estado-Nação graças à incorporação maciça cla documentação de orga- 
nismos extiiitos cm serviços iristitiicioiiais (os Arcluivos Xacionais c 
Públicds) criados expressainente para custocliar essa rncinória e i ior- 
miilação de alguns preceitos, coiiio o do *respeito pelos fniidoso (Naia- 
lis de \Vailly, 1841); mais tarde coiivcrtidos ein <teoria> arquivística. 
Deparamos, assim, com uina fase sincrética e cusiodial (séc~ilo ~ 1 ~ 1 1 1 -  
-1898) que prccedcu a fase do especialista eiri hrqiiivos, quer históri- 
cos (nascidos artificialiiieiitc iio ciclo anterior), quer aclmisiistrativos, 
sendo estes tão naturais c antigos qiiairio, pelo menos, as clenoiiiiiia- 
das civilizações pié-clássicas, e reaiirinados, a partir de 1898; sia sua 
iinportância estratégica, organizacioiial e modcriia pelos liolandeses 
Pliiller? Fciili e Fruiii; pclo iiiglês IHilary Jenkisisoii ou pclo italiaiio 
Eugenio Casanova-', precursores de piiticas relativamente rccerites 
corno a rgestão docuinental>>, a i~orsnalização teriniiiológica e classiii- 
cativa e a revisão actualizadora da datada e estática rioçio de I'uirdo. 
social iio Iiiooieiiio c tio eoaiicxio çrri qiiç h i  pradiizidii. Aiites rlc a I,isroria<loi- sli;i- 
reçer corri os sclis aqtiesiioriniiieritos siil~jerlirosa eristc ji. eiii iioss:i opiiii50. tirii usis- 
rçirrn iiiiornliicioiinlx (pnrecc-rios cçia csliressZo itrnis corrççtii qiie a tenda pelo autor) 
criado por iilgi~kni niini çspaso e teriilio prÓ11riose h i cos .  Ucri sisteiiiii qiic tino se 
çi>bi.cpõc, ol>vianrriiie. ;to si~jeito ioresligaclor iiins qac inierage com cste porqiie o sei, 
seiirido origirial (c liisráriro) Iierriiarieçeii e rijo 1>o<le ser eçc;iiriotc;,<lo oii oinirido. Cni 
siiiiples ese i i i~~lo  serve 1iai.a dernoristrai este I>ieve çoiiietitirio: a célebre Pedra Ilosete 
até sçr descodiiicnda eristiii seiii rseiirido pr.Óprior. irriis t i  ]pai-tii. do iiioiiieiiio dn deci- 
lrncâo da escrita Iiieroglílica (cócligo iiiloriiiaeiurial) foi possíiel rççoiistiiirir o seiiti<lo 
explícito do epig~.aEist;ilairior c iicresceiitar-llic tn<ln riir,a rriais \-aliei seiiiiiiitica deri- 
vnda dos iiiiiltiplos olltares qrie dai eiri cliiiii~e solxc ela passarairi a iriçidii. 
" \'cr: r\rinniido >1nllieiro rla SIL\:\ [rt <i/.] - Op. cit. 11. 163-164 e 180-181. 
" OS.: i\rniniiclo >liillieiro <Ia SILii\ [e /  01.1 - Op. cil. 11. 210. 
" Cf.: Arsoairdo hliillieii-o da SI[.\\ [e /  01.1 - Op. cir. 11. 115-127, 
A fase técnica e custodial signilicou; em certa medida, um avanço 
teórico-prático, mas ao mesmo tenipo maliteve-se presa a condicionalis- 
mos perversos da fase anterior e daí, por exemplo, a referida antinomia 
anglo-americana entre records e arcliiues ou ainda a diiícil coiniinicabi- 
lidade, agudizada ao longo do séciilo ,U; entre os arquivistas Iiistórico- 
ciilturais, representados pelo Consellio Internacional dos Arquivos (CIA) 
nascido em 1950 no seio da UNESCO, e os agestores,~ de dociimenta- 
çãolinformação deneo das mais diversas organizações activas. Estes e 
outros *aços genéticos permitem que estabeleçamos, em termos episte- 
mológicos e de acorclo com a proposta teórica de Tliomas K l i ~ i n ~ ~ ,  uma 
analogia entre o termo fase e a noção operatória de paradigiiia". 
Na designada fasc técnica e custodial detectainos a vigência de 
um paradigma arqiiivístico que podemos classificar de documen- 
tallpatrimonial, custodial, Iiistoricista e tecnicamente sincrético e pode- 
inos ainda caracterizar do seguinte modo: 
a )  a sobrevalorização do étimo romano (docere = conduzir, levar 
algo ...) e do sentido empírico de documento c documentação 
(o que serue de proua, litalo, declaruçüo escrita pu ra  seruir de 
proua, clernonstraçüo); 
6) o primado da conservação do dociimenial enquanto conjunto 
específico de bens culturais (património) do Estado-Nação e 
da respectiva memória social, pelo que, in eatremis, o acto de 
conservar implica a atitude insidiosa de vigiar, de coiidicionar 
e de controlar fisicameiite o acesso em nome do assaz deien- 
sável motivo (entre outros menos aceitáveis) de que um livro 
de lioras do século XII com iluininuras é uin bein patrimonial 
'? Ver: Tlioiiins KIIUS - A Estriit,r>o das rcoobiçõer c icr i t f ins .  S5n I'aulo: Perspci- 
tiva, 1994. 
':I Esta iio~Bo tem sido iisncla ein diferentes e vn r i~das  nicpçãcs. pelo que importa 
dei~olirê-ln. dentro do 1iossíve1, i integridade do peiisaiiieiito origiiinl de TLionias 
Kliirii, para qiiein n noção dc pnrndigiriti abrange, de forma irnplicit;~. a ~,ercepqão 
gcstilticn qiie orienta a solução das prtzzler, dos quebro-enbeyas. n qiic se dedicará 
deterniinada cornutiidade de cieiitistns. Implica, portanto, iciiia visão do i~iiindo. uni 
acordo sobre que entidades existem ein iiiii dcteriiiiiindo campo n scr erplorado/qiscs- 
tionado; não podendo, pois; ser reduzidii n uiiia meia questiio de inétaclo. Neçtc scri- 
tido é, talvez, qiieçtiorrável o i iço do terrno eni <lisciplitias. coriro n Arquiviçticn e n 
Bibliotcconomia, que, dada a siin inatiiz erirpiricn, não passnrniii por oin priiiiciio 
pnrndi~inn  qiie as tciilia direccionado para <tina evolução similar ii ocorrida nas 
eiêrrcins rinturais. Ein resposta a esta objecç5o nrgiiineiite-se ser difícil e lioje itiilito 
controversa ;L nrinlogin sitiiples ciitrc ciêircilis sociais c iiatnrnis; nlérri de que a fase 
einpírien e pritica representa já triiia bi~sen de eieiitifieidade e de nfirinnyão profis- 
sioiiul niitóiioma. Eiitendemos, por isso, nceitivel conceber essa Ense conio p.aradig- 
initicn e i150 tiecessarirmcnte coiiio pré-parndigmiticn. 
valiosíssimo (inclusive do ponto de vista monetário) a que n io  
se pode aceder da mesma maneira que aos álbuns do Astérix; 
c) a base teórica da prática (re)valorizadora (avaliação e selec- 
ção), (se)classificativa, ordenadora e recuperadora dos docuinen- 
tos assume contornos de iniscelânea instável e inconsistente em 
que a I-Iistória (sobretiido medieval e institiicional, fuiidada na 
análise diplorriatística) ainda =disputa*; cada vez com maior 
dificuldade, o locus epistémico ao Direito, à Ciência Adniinis- 
trativa" e até à clássica Filosofia Racionalista, patente, aliás: 
no esforço iluminista da classificação dos entes e dos saberes, 
logo extensível ao domínio pragmático, onde, segundo Aposte1 
(1963), a classificação dociiinental e biblioteconómica ocupa 
um lugar p r i ~ i l e g i a d o ~ ~ ;  
d )  a diierenciação inclependentista e legitimadora lace i Bibliote- 
conomia através, por um lado, da afirmação da ilrqiiivística 
como .ciência dos Arquivos enquanto serviços/instituições públi- 
cas de âmbito nacional, regional e locali>: e, por outro, da enfâse 
no docunzento de arquiuo (integrante do «fundo de arquivo*), 
pautado, segundo Vicenta Cortés, pela unicidade, integrirlode 
e aulenticidade e melhor defiiiido por Maria Paz Martíii-l'ozuelo 
Carnpillos, que identilicou cinco traços essenciais: uo contexto 
de criação*, aa siia unicidade~, ua sua auteiiticidade,>, =a hete- 
rogeneidade c10 seu coriteúdo e, portanto, a miiltiplicidade da 
sua iniormaçion e a .necessidade de cada um dc estes traços 
estarem sempre presentes~'~; e
e) a demarcaçio retórica lace i I-Iistória e à Ciiltiira mediante 
uin reforço tecnicista de cariz sincrético que combina o sabes 
fazer (matriz basilar consubstanciada nos «três princípios 
fiindadoresm acima locados e numa atitude empírica de regii- 
lainentação de procedimentos) com um estatuto deinasiado 
equívoco (e pós-moderno?! ...) de ciência, justificada, aliás, 
por Cruz Mondet em moldes inodernos ou ~ c l á s s i c o s ~ :  Es 
ciencia po r  cuanto posee I I ~  oújeto, 10s arcl~iuos en su doúle 
consideración: 10s fondos docurnen~ales ,y src entorno; posee 
adernis 111z rnétoclo, conzpuesto p o r  on conjunto de princi- 
'* Ver: lacqiics CHE\:\LLIEH; Dutiièle LOCII,\K - Ln Scierice nd,i~ir,isi>atioe. 2'"'" éd. 
l'nris: I'UF, 1987. 
'Wit. por: OLga 1'0A1110 - eD;i Claçsificaçio dos seres R ilassifieaçia dos saberes,. 
1,eitrtiar: irvúf<t rln Biblioicca i\'ocio~~al. Lisboa. 2 (Priinavera 1998) 28. 
" Cf.: >Iaria Paz MAIITÍN-POZtiELO Cr\blPILLOS - Lo Corrsfnrcciári leárica cri oirhi- 
~sistico: e l  piirrcipio de p,ocedê,icio. >lndrid: Uiiiversidnd Cnrlos 111; 1996. p. 101- 
-103. 
pios leóricos yprocedi~nerilos pPúcticos, cuya euol~lción cons- 
tante la perfilan con rrzaj~or nitidez dia a dia. Y un J117 hacer 
recuperable lu inforrnaciór~ clocuinental p u r a  s i  ~tso-'. 
Firmado nestas principais características, o paradigina dociiinen- 
tal, ciistodial e tecnicista evidencia, sobretiido desde a década de 
oitcnta do século XX, sintomas de nítida crisc por eleito óbvio da 
géiiese e do galopante desenvolvimento da Sociedade da Inlorma- 
ção, que o sociólogo David Lyon considera ser algo snais do qiie 
urnpós-industrialisrno reciclado pelo impacto sócio-económico e cul- 
tural das novas tccnologias da informação (micro-electrónica e infor- 
mática). Ela é; na opinião do inesrno autor, uma probleinática, 
entendendo por tal a organização rudimentar de um campo de fenó- 
ineiios que perinite identificar problemas passíveis de investigação 
sociológica. E, nesta medida, o cainpo deliiiiitado por esses pro- 
blemas inclui necessariamente a interpretação das miidanças ocor- 
ridas nos locais de trabalho oii no einprego c ainda aspectos polí- 
ticos, culturais e globais decorrentes da clifusão das tecnologias da 
inforinação (11)~~. Inclni também a aiiálise das consequêiicias cada 
vez mais sentidas nas práticas biblioteconóiiiica c arquivística. 
Sublinliamos o termo práticas porqiic ele Soi nsado receiiteineiite por 
lrves Le Coadic, autor dc uin voliisne da célebre colecção Que sais-je?$ 
iiititulado L« Science de I'I1tfom7atior7'~: a biblioteconomia ou aciên- 
cia das bibliotecas., a arqiiivística ou aciêsicia dos arqiiivosu, a inuseo- 
logia ou <<ciência do museu» e a «ciência dos rneclia, da comunicaçãon 
mais não são, segundo ele, qiie meras pratiques ernpiriques d'organi- 
~ a t i o n ~ ~ .  Práticas visivelinente translormadas pelas TI a ponto de, Iioje, 
ser visível e observável um paracloxal e paroxístico confronto/simbiose 
entre a atitude docurncntalista e a percepção inSormacional. 
Note-se que a ideia duradoira, estática e iinidiinensional de documcn- 
tação (inensagens em sriportc papel) coineçou a ser directamcrite *ala- 
. cada. a partir dos finais do século XIX coin a telegrafia sem fios; a 
fotograiia, o cinema e a radiofonia, mas só a geiieralização do rnicro- 
" Cf.: J .  11. CRUZ i\IOSl>lil' - ~ l k z , r r , < r l  dr a>-clziuí,slico. hladrid: Ftiiidacióri Geritriii 
Snnchez Ruiperei; Piriiiiide, 1993.  p. 6t. 
" CCE.: Darid LYON - i1 Socie<lnde </e iri/ornlaç<io. Oeirns: Celiii Editora. 1992.  p. 8-9.  
'"Ver: Yvcs-Frniiçois 1 2  COI\DIC - Lo Scierzcc de l'irforrri<rtiori. 2"''c 2~1. l'aris: I'res- 
ses Universiiaires de Fiance, 1997.  (136 ediçzo em português: A Ciência rlo irfor- 
rrinião. Brnsilia: Briqitci de 1,cirios 1,ivros. 1996 . )  
"O Cf.: Y~ei-Friinçois LE COitDIC - ~ S c i c n e e  de l'iiiforiiiniioiim. I i i  Dictionrrnire e n c y  
clopédirlsc </e I'iri/or.r~zuliori e1 de In docrrr~teirlatio,i. Dir. Scrge Caçnly I'aris: Nntlioii. 
cop. 1997 .  p. 5 1 7 .  
I\ ;i\,nliiqio eiri artlitii.istirii: rcfor~niiliiqõo teórico-prática cle iiirio operuç8o rrieiodológico 
liliiie iio pós Segiinda Giierra Muridial, o iiasciineiito e rápida difusão 
da televisão e a posterior emergência das TI haveria de Ilie desferir iim 
golpe qiie iios parece letal. As iiovas teciiologias e a siia interacção dinâ- 
iiiica com as teciiologias precedciites tiouxerain para primeiro plano 
um feiióinenolprocesso social tão antigo corno o próprio /torno sapierls 
snpiens e durante séculos aocultadoa pelo invólucro o11 .<casiilor, isto é; 
pelo suporte material das palax~as e das imagens. Deu-se, pois; a plena 
aaparição~ da inforrnação social facilineiite traiisferí\~el de um suporte 
para outro e até sirnultarieaineiite circulável ein todos eles. 
Acaboii o suporte? Arliincia-se e perfila-se o firn do documeiito? 
Não, mas.. . Anuncia-se e perfila-se a *transparência. total do docursrento 
e; coiiseqiieiiteinente, a visibilidade da sua <essência>> coiistii.uti\~a 
- a inlorniação - , porquanto se percebe cada vez mellior qiic não há 
dociiiriento sem ir~forinaçáo: inas siin o iiiverso; ou seja, iiil'orinação 
para além do docuineiito (siiporte material externo), sendo este. afi- 
iial, urn mero epilcnórneiio daquela. 
E o que é eiitão a inforrnação, tão falada lioje coiiio se fosse urna 
espantosa novidade? 
Do iiso dado ao termo por autores de diversos quadraiites e lor- 
mações infere-se uma polisserilia vasta e confusa"' qiie exigc clarili- 
cações iirgeiites, discutíveis, mas incontoriiiveis. Apressamo-nos, por 
isso, a assumir determinadas opções gnoscológicas e a definir infor- 
mação social c o ~ n o  o coiijiinto eslrutiirado d e  representações 
coclificadas (siinùolos, signifieanies) socialinente contextiializa- 
das  e passíveis d e  serein registadas nuin qunlqiier suporte maie- 
ria1 (papel, filmel disco inag i~é t i co~  óptico, etc.) elou coiniinica- 
das  ein tempos e espaços  diferente^^^. 
Desta proposta de clefiiiição ressalta, de imediato, a irnportâiicia da 
lir~gvagerrl (capacidatlc de articular ideias. soris e signos) e do cócligo 
(a Iíngiia falada e escrita, a iiotação núirierica, o deseiiho, etc.) que são 
a base *cosificadora~ da inforiiiação e a ~substancializarii:~ coiiio ferió- 
irieno social. Estc crncigc da língua e da linguagem, confiinde-se com 
disciirso e texto e encerra proprieclacles intrínsecas essericiais. E a sua 
"' Ver sol~re cstç nspcçio a conrrirtiirio dr: Aririando 13. hliilliçiro <li> SII.\;l - i;r\rrliii- 
risiiça c eultiini pol~iilni. Alyiinias riotas sobre o Iiiriónrio Iiirorrriação r Ciiltiiras. Iii 
C<z/riir.ri Por>,ilni: ilc1ri.s </o connmsro r.c<i/i;<r<lo ,to Forrrm da rllriiri. hlnia: Câiriarii 
. .  . 
6nses epistririo/Ó~ic<rr  inoclr~lo formolit.~. qisc estii a ser eliiboi-ndo !por iin, grupo 
iirformnl eooçtitiiklo n coiivite de daecntcs ilo Curso de Especiaiizaqão eirr CiFriciai. 
Docuii~ciirniç da Fncitldade de Letras da Uiiix~ersirlnde do l'or~o e corii ;i seguiiire 
coi~q>osição: i\ilabela Lapii, Arriiuiirlo \lallieiro <Ia Silva. IClisn cerre ir;^. Iieriinii<la 
Ilibciro, leão i lvuro  Ctirviillio. luno Lcite e .\laria hliiriricl Borges. 
enumeração e identilicação detalhada constitui iim passo decisivo e 
gerador de profícua conti.ovérsia3~ sem o qual, aliás. é impossível avan- 
çar na compreensão do novo paradigma emergente. Enunciemos, pois, 
essas propriedades forinalizadas como lima axiomática geral: 
1. estruturação pela acção (humana e social) - o acto indivi- 
dual c/ou colectivo funda e inodela estruturalmente; 
2. integração dinâinica - dupla e simultânea implicação do acto 
informacional nas circunstâncias internas e externas do sujeito 
da acção; 
3. p r e p â n c i a  - enunciação (mixima oii mínima) de sentido activo 
(i. e. da acção fundadora); 
4. quantificação - a codificação linguística, numérica ou gráfica 
é valorável quantitativamente: 
5 .  reprodutividade - a codificação é reprodutível sem limite, pos- 
sibilitando, assim. a retençâo/memorizaçio; 
6. transmissibilidade - a (re)produção informacional é potencial- 
mente transmissí\~el oii comunicável. 
Estas seis propriedades elencadas e; em particular, as duas últi- 
mas matizam a informação 115.0 apenas como lenórneno, mas como 
processo, inscrevendo-se nesta dimensão a iioção de comportamento 
e respectivo conjunto de setapas. em espiral - criação: diiusão, 
organizaçâo, armazenamento, pescpisa e uso. Fenómeno e pro- 
cesso, a inlormação social reinete simultaneamente para o sujeito 
neurocerebral e psíquico e para a intersubjectividade colectiva e 
cultural ( a  relação comunicacional), configurando-se como objecto 
específico de coiihecimcnto científico dentro, poréni, da densa coin- 
plesidade ínsita i natureza humana e social partilhada e explorada 
por diversas ciências e ramos do saber. Ela preenche, pois, o núcleo 
(mono e transdisciplinar) de iim campo científico próprio vivifi- 
cado por uma dinâinica e estreita irlterdisciplinaridade (ver ns. I ) .  
B centralidade da informação social como objecto de conhecimento 
(e não apenas como fonte, aspecto recorrente cleinasiado redutor ...) 
tem implicações episteinológicas profundas, vastas e imprevisíveis. 
A principal é a instauração de um novo paradigma que designamos 
por científico e pós-custodial, correlativo, aliás, da Case a1980 
com idênticos adjectivos, rnarcada, qiianto ao processo informacio- 
S:' Eiiipregainos aqui o coiiceiio corno foi analisado por Giulio GIORELO - =Progi.eçço 
pelo caiiflita: ns controvérsias cicntifiensr. Análise: piiblicnçüo scincst~ol defiloso- 
fia. Lisboa: 1:2 (198t) 181-198. 
:li Ver: r\rinnndo h'laltieiro òii SIL\:\ [e [  a/.] - O,>. cit. p.  210. 
nal, pela figura mais rica e completa do arquivisia cientista e pro- 
lissional da informação, pela identificação dos arquivos como siste- 
mas de informação e pela norinalização do acesso a esses/nesses sis- 
temas informacionais, e, quanto ao processo histórico geral. pelos 
múltiplos efeitos da cliainada pós-industrialização e pelo impacto 
não apenas económico, mas político, sociocultural e simbólico da glo- 
balização em ci~rso. Um paradigma desenhado pelos segiiintes traços 
essenciais: 
a )  valorização da informação (fenómeno/processo liumano e social), 
residindo liela e não no suporte (material externo ao sujeito 
produtor de informação) a sua própria historicidade (orgânico- 
-contextual) c a sua riqueza patrimoniallciiltiirak 
b) afirmação do incessante e natural dinamismo informacional 
oposto ao eimobilismou documental, traduzindo-se aquele no 
trinómio criação - selecção natural - acessoluso e o segundo 
na antinomia artificial .vida* eféinera - perinanêncialconser- 
vaçio; 
c) impossibilidade de manter a .compartimentação» documenta- 
lista da informação pelo espaço institucional e tecnológico onde 
se conserva (serviço de arquivo, serviço de bibliotcca e sistema 
informáticolsoftwar.e de coinputador monoposto o11 em rede), 
porque este critério é superficial e não abrange o dinâmico 
contexto de produção (organicidade), de retençãolmemória e 
de usolconsiimo (funcionalidade); 
d) necessidade de conhecer (indagaq compreender e explicitar) a 
informação social através de modelos teórico-científicos cada 
vez mais exigentes e eficazes em vez do universo rudimentar e 
fechado da prática informacional empírica composta por um 
conjunto uniforme e acrítico de modoslregras de fazer, de pro- 
cedimcntos só apareniemente eassépticos~ oii «objectivos* de 
criação, classificação, ordenação e recuperaçio; 
e )  alteração do actual quadro teórico-fiincional, em que quase só 
pontificam as priticas metodológicas e os interesses «cliente- 
laresu da I-listória, do Direito e da Ciência da Administração. 
para uma postura diferente no universo dinâmico das ciências 
sociais (todas as ciências do homem e da sociedade), referên- 
cia indispensável para a compreensão do social e do cultural3', 
" Yves Le Coadie iiio liesitou em nfiriiiar que a ciência da inforinaçio ao preociipor- 
-çe em eçelarcccr um problema social concreto passou a iiitcgrnr o grupo diis eiêri- 
eias sociais. E acrescenta: Hesposideiido a uma iiecessidnde social. a pesqiiisa erii 
ciência da informnçio; pesquisa orieiitadn, é elaborada ein funçio desça i~eceçsi<lade 
coin óbvias implicações 110s rioi~os modelos formativos dos 
firturos proSissionais da iiiforinação; e 
substitriição da lógica instruniental patente rias expressões cges- 
tão de docuinentos>> e «gestão da iriforinação* pela lógica cien- 
tífico-compreensiva da inforsnação lia gestito, isto é, a inSor- 
mação social está iinplicada no processo de gestão de qualcliier 
entidade orgariizacional e assisn sendo as práticasfprocediinen- 
tos iniormacioiiais decorrem e articulam-se com as concepções 
e práticas dos geslores e agentes e com a estrutura e cultura 
orgaiiizacionais, devendo o arquivista, cin vcz de estabelecer ori 
impor regras operativas, coiiipreendcr o sentido de tais priti-  
cas, como se exige, por exeinplo, a usii sociólogo elas organiza- 
ções e apresentar dentro de certos modelos teóricos as solriçõcs 
(retro ou)prospectivas riiais adequadas. 
Confrontadas coin este paradigma emergente as releridas apráti- 
cas ernpíricas cle organizaçãox (arqiiivística e bilrilioteconómica), na  
espressão de ILe Coadic, não podem subsistir por niuito mais teinpo 
artificialinente autoiioinizadas e disfarçadas de rcientíiicas., tenclo, 
por isso, de ser (rc)enqiradradas cpistemologican~es~ie clc uin inodo 
skrio e consisterite. E isso isnplica iiecessariasncnte a revisão crítica, 
à Iiia das acima refcrirlas propriedades da informação., da Ilerança 
steóricay arqiiivística (a  noção dc luiido e os três princípios leinbra- 
dos acima por Coriiure) quc até agora poucos têm ousado contestar. 
É, aliás, coiripreensívcl que assirn suceda: toda urna estratégia pro- 
Sissional de refol.ço identitário c de recoiilieciines~to público (desesi- 
volvida ao longo do século S>( pela negativa9 ou seja, pcl a r srmc recusa 
de contactos com a Iriblioiecoiiomia, a docuinciitação c os seus pro- 
grcssos a nível da iiidexação, classificação e difusão do accsso) tem 
asseiitado nesse núcleo duro ele noções operatórias e dc priircípios, 
aceites mais caino doginas iinritiveis do que coiilo n~odelos traiisitó- 
rios de iiin processo científico, sujeito, por natureza, a relonniilações 
e reconstriições constantes. 
e foi, rle algoiiia forriiii. deteniiiiin<la por ela. Talaiiibétri. sob ti prrssio das téciii- 
cas da iriforiiia~5o. de i>riqiiiiias caricebidiis I>iii.n a coiiiitoieaçio, o ~>reociipaçio 
doriririante dos irivestigarloi-es passou n ser o iltil; o efiiai; a pritico e n l>riticn. 
e iiiuito pouco o tcórico. n teoria. 1% pois iirri atraso <Ia teoria sobre o criipírico 
e sobretudo <lcscoiiesiio entre ;is ditiis [ver  cal>. I\']. Dc prtíticn de or,oaiiirnçâo. ii 
ciêricia da iriíoritiação toriiou-se, sol> eleito de oliia procilrn social crcsceiitc; dc 
novas apostas sociais e de  importaiites deseii\-olriiiiciitos eeonóinicos. iimn ciêii- 
cia social rigorosa (Jeaii-Yvcs LII CO>\I>IC - /,<i Sciertcr rle l'i,,/oi.»raliorr (o,'. c i l . )  
1,. ao) .  
2 O estudo científico da informação 
A alteriiativa esiste definida há mais de três décadas, de início nas 
conferências do Georgia Institute of  Techiiology, realizadas e m  Outu- 
bro dc 1961 e Abril de 19623" e depois, e m  1968, por Harold Borko: 
para quem a ii$ornza~iorz scierzce é a disciplina qrre inuestigu as pro- 
priedacles e cornportarnento cla informação, as,forças que regem of luxo 
inforrnacional e o .sentir10 do pmcessarnenlo de infor?nnçõo corn vista 
a urn nzáxinzo de acessibilidade e uso. Diz, assim, respeito a urn cor- 
pus de conlzecimento sobre a origern, colecção, organização, armaze- 
narrzento, recuperuçõo, inlerpretação, transmissão, transformaçõo e 
LLSO cla informação. Isto i n c h ~ i  a inuestigação cla inforrnação tanto e111 
sisterrzas rzalurais, como c~rtficiais, o uso cle ccódigo.spara uma eficiente 
lransrnissão cle rrnensagerzs e o esluclo dos I ~ L O ~ O S  e técrticas de pro- 
cessarnento de inforrrzação tais conio computador-es e os respeclivos sis- 
temas de prograrrzação. n.ala-se de unza ciência interclisciplinar deri- 
uacla cle e relacionnrla coirz os seguintes campos: matemática, lógica, 
linguistica, psicologia, lecnologia conlputecional, operações de pes- 
qlci.s&usca: artes gráficas, comunicações: bibliotecorzornia, gestão e 
oulros cainpos similares. P O S S E L ~  porfirn, ~~rrza cornponenle de ciência 
pura na rneclidu ern que explora o terna sern ollzar r i s  suas aplicações 
prúíicas e urna coniponenle de ciência aplicada que clese~zuolue serui- 
ços e pruduros. A biblioteconornia e a cloc~~mentação constiluiarrz, por 
isso; aspectos aplicados da ciência cla infor7nação3'. 
Mais do que u ~ l i a  definição, Borko traçou um programa quc con- 
tinua actual e ern plena realização, apesar da ialta de consenso interno 
sobre se já atingiu ou não a alinha de ágiia. mínima da maturidade 
e da autonomia científicas. 
Uin programa cuja origein a maioria dos autores é uiiâniine e m  
situar na criação, pelo belga I'aul Otlet; clo Instituto Internacional de 
BibliograSia c de seguida ila Federação Internacional da Documcnta- 
ção, organismos que procuraram dar resposta, desde finais do 
século XIX; às noxras necessidades dos investigadores, interessados cada 
vez inais e m  acederem de forma rápida e eSicaz nas bibliotecas a 
*docrimenios de diverso tipo>> represeiitaiido u m a  multiplicidade de 
""lefioicno iiielitída cm: lesse II. SHEI~,~; Doilnlil 8. CLC\rI:l~hSD - .<Mistoi.y aiirl 
foiiiidations of informatioir scieniex. ilrini~ol Reoieru of Irrfoi-rrznrion Sciotçe nrid 
T c c l t n o l o ~ .  \l't~sliirigtori. 12 (1977) li. 265. 
" .Ti.nducEo liire do iiiclês .i uartir dc citacio dde: Tlrori~as J .  FItOI?I-II~ICII - =Clialleii- 
mo@o rrn tenzpo </e ,riii<lriiiça: ric/os. Porio: Bhl>. 1985. rol. 2, p. t88. 
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ideias e de temas através de signos gráficos (palavras, imagens, dia- 
gramas, mapas, figuras, ~ ~ m b o l o s  ...)? 
Nasceu, assim, a docurnenlação como uma nova tecnologia ou agre- 
gado de procedimentos concebidos para organiza? analisai; descrever 
e anotar os documentos, opondo-se como tal i biblioteconomia e i 
arquivística. O seu timbre ou ex-libris distintivo consistiu, pois, no iiso 
de técnicas não convencionais de organização e de análise não apenas 
de livros ou manuscritos, mas de documentos os mais dísparcs, e iião 
tardou a expandir-se tanto no contiiiente europeu, como, sobretudo, na 
América do Norte. E ao expandir-se gerou um tipo híbrido de profis- 
sional - o bibliotecário especializado - que não só chegou a fazer níti- 
das inciu.sões lia área «arqiiivon das organizações (mantendo-se os aqu i -  
vistas orgulhosainente apartados...), mas ainda a confundir-se com o 
chamado documefitalista, congregado, nos Euti, em torno do Arnerican 
Documcntation Instilule (o ADI criado ein 1937). Os dois tipos acnba- 
riam por se fundir na década de quarenta, prevalecendo, porém, a desig- 
nação de documentalista, e desta forma foi recebida e vivenciada, no 
período subseqiiente i Segiinda Guerra Mundial; o boorn documental 
conotado com o extraordinário aumento da prodnção c uso de docuineii- 
tos, em especial nas áreas científico-técnicas, e com o rápido desen- 
volvimento de sistemas automáticos de arinazenamento e recuperação 
da informação por assuntos. Esta conjiintiira terá levado a que os 
documentalistas aceiitiiassem a siia distiiiçio dos bibliotecários aerri- 
ditos* ou generalistas e até dos especializados, que se foram aproxi- 
mando imeiiso daqueles. Mas para certos autores estas oscilações cor- 
porarivas são irselevantes, inerecendo, ao invés, especial destaque a 
transformaçiío da docurnentaçáo em ciência da infor.rnaçcio ocorrida 
na Internationa1 Conferente on ScientifLc Ir$orrnation, que teve lugar 
em \Vashington no ano de 1958, resultante da cooperação do ADI, da 
IiID, da National Academy of Sciences e do National Research Council. 
A essa mutação terminológica correspondeu, aliás, logo nos inícios 
da década de sessenta, um esforço de reorg.~nização institucional do 
campo científico, tanto pela criação de um periódico de referência e a 
abertura de novas linhas de pesquisa, como pela precisão conceptual 
através de definições sulicientemente esclarecedoras. A deiinição supra- 
citada de Harold Borko inscreveu-se, pois, nesse empenho clarificadoi; 
embora ficassem durante muito tempo por enumerar as aludidas pro- 
priedades da informação. Aspecto crucial do ponto de vista epistemo- 
lógico porque é, no mínimo, estraiilio aFirmar que uma ciência estuda 
as propriedades de determinado fenómeno e nada se adiantar sobre 
elas. I'ara \'ves Le Coadic as <propriedades geraisa da informação seriam 
a natureza, a génese e os efeitos, ou seja, a análise dos processos de 
coiistrução, ele cornunicação e de uso da in1orrnaçáo; e a concepção 
dos prnclutos e dos sistemas que permitem a sun const~~ução, cornuni- 
cação, arrnaíenarnenlo e Inspirados por pressupostos gnoseoló- 
gicos e epistemológicos diferentes, discordamos deste tipo de «elenco» 
e, por isso, lhe contrapomos as seis propriedades atris enuineradas. 
ii discordincia ou a falta de consenso interno faz, aliás, ainda parte 
do estado da Ciência da Informação (C[) como mostram algumas refle- 
xões actiializadas sobre o seu campo teórico-metodológico e respec- 
tivo estatuto de cientiiicidade, que o mesmo é dizer sobre a possibi- 
lidade de se constituir em uma área madura de conliecimentoiO. 
Contra a posição dos autores que enfatizam o estádio emergente e 
titubeante da CI, insurge-se Yves Le Coadic, tendo, por isso, investido 
na superação da falta de consenso interno, da indistinção fenomenoló- 
gica e da respectiva invisibilidade no quadro complexo c difícil das ciên- 
cias sociais. Fiel a esta estratégia afirma caiegórico ser a C1 uma ciên- 
cia; produção consciente ela espécie Iiumar~a com origens bem definidas, 
urn objecto e urn conteiíclo bem definidos, práticas facilmente identificá- 
ueis4'. Uma ciência configurada através da imagem da flor de modo 
assaz sugestivo: o centro da corola é partilliado.(e dividido) pela C1 e por 
um nblocou que inclui a Biblioteconomia, a Dociimcntação, a 4luseoco- 
nomia e o Jornalismo - suhlinlie-se a ausência da ibquivística; ao redor 
há sete pétalas distribuídas deste modo: Psicologia; Linguística; Histó- 
ria; Epistemologia e Filosofia; Lógica, Estatística e Matemática; Inior- 
mática, Telecomunicaçóes e Electrónica; Sociologia e Antropologia; e, 
11orÚItiino, lima pitala para Economia e Direitoi2. A imagem usada ajuda 
a identiiicar hem o objecto e enfatiza a noção de interdisciplinaridade 
até ao extremo do ~atomisinon e da «incoerências. No centro da corola 
ao lado da CI deiiiiida como ciência aparcce, por exemplo: a Biblioteco- 
nomia i qual Le Coadic - vimo-lo atrás - riegou estatuto científico! ... 
Quanto ao inétodo da CI, Le Coadic apresenta os conliecidos méto- 
dos de análise dos documentos e ela inforrnoção, a saber: a catalogação, 
a indesaçáo, o resumo e constelações de palavras, manuais de iníciu e 
Iioje cada vez mais informatizados, quantitativos uns, qualitativos outros 
: j9  Cf.: Yves-Françoiç I,l: COAUIC - Lo Scicncc de l'lri/o~.r>ialio,z (op. ci t . )  p.  31. 
'O Esta prob1einUiic.i é abordada com mais poroierior e aprofundninento iio já ntris 
refcrido livro, ein prcpnrnçZo. intitulndo i1 Ciência <Ia Iii/or»,oçEo: boscr episleriio- 
lógicas e ~iiorlelo forrr~nlirro. 
" CI.: Yveç-Frnnçois LE COi\DIC - Lrr Scieiice rle I'lriforr,inlioii (op. cit . )  p. 116.  
'? CI.: Yves-Frnncois 1,E COADIC - La Sciciice rle I'Info~~~~zatiorr ( p. cil . )  p. 519; e 
Yvcs-Franpois LI5 COAUIC - I,n Sciertce de I'lrfointnfion (op. c i f . )  p. 28 .  
e iiicidiiido uns sobre o *paratexto» e oiitros sobre o texto+". E acrescc 
a isto, segundo o mesmo aiitor> a postulação de leis, comum,aliás: a todas 
as cliscipliiias iiomotéticasii; e a produção teórica, considerada por ele 
débil nestes termos: a C1 não tern infelizmente ainda urna teoria ou um 
cotjrrnlo de teorias queperrnila interpretar ele ~nnneiru cient$ca, rucio- 
nal, as  leis e os n7oclelos ernpiricos. E I ~  matéria de informação u teoria 
foi sempre prececlicla pela pratica. i1 teoria come airús dos factos para  
os cornprrencler: Ifú alraso ela teoria enz relaçáo ao e~npírico e sobre- 
t~iclo clescone.z.ão entre os doisi? E evoca: a propósito, a cliainada <<teo- 
ria mateinática da iní'ormação.; a teoria dos nniass-media», a «teoria da 
comui~icação iilteractivaz formulada pela Escola de Falo Nto e a etco- 
ria geral da bihlioinetria c dos processos cuiniilativos~ proposta por 
Solla l'riceidei" aplicada especificanrente H informação cicntífica. 
tlpesac porém, do meritói-io esforço desenvolvido, não considerarnos 
o programa epistemológico proposto por Le Coadic suficienteinente forte 
e capaz de forjar a inatiiricladc ciciiiífica da C1 e de a tornar visível e 
investida de uni papel legítiino no ânibito das ciências sociais e liumanas. 
E o modo de se atingir csse desiderato não passa cel~tameide pela <<via 
reduzida» da reglilar evisitaçãou H literatnra esisteilte e ao estado actual 
da Ci, inas pelo .salto> para a criação de um programa inais forte sujeito 
a críticas e a saudáveis revisões. A aprcsentaçáo dcssc programa visa, 
contiido, abalar a falta de consenso interno e alertar para qiie sc ior- 
inem as coiidiçõcs vitais de uma unidade interna manifestarneiite madura. 
i\ nossa proposta assenta, por isso, ein opções fenoinenológiças e 
episteinológicas algo provocatórias e «duras*, sem deixarem de ser 
abertas e flexíveis. E a principal acha-se exposta arris ao definirinos 
o ohjccto da CI, isto é, a informação social corno lenómeiio e pro- 
cesso e ao enuinerarinos, coin o detalhe possível, as respectivas pro- 
priedades - terino usado no início da deliiiição de l-Iarold Borko. 
Tais pontos clc partida condiizem-nos a uina conliguração do campo 
da C1 diferente da consnbstaiiciada na imagem da flor de Le Coadic. 
A coiifignração que propomos cahc no diagrama apresentado (rig. i )  
e delc ressalta, de imediato., a ideia cle uma unidadc traiisdiscipliiiar 
" CI.: Yves-François Lli CO,\l)l<: - /,o Scicricc r/? l'l,ljorrt,ritiori (o,>. cit.) 11. 70. 
" Ao eoiitririo das çiêiicias 1iisióric;rs. jirrídicas c Iil~sóficns~ a CL praeiiroti foniiiilar leis, 
tio sentido de rrla?ões quantitntirns i-ela~i\~iiiiierite coiistniites e eiiiinciireis sob a foi-iria 
<Ic fu~i?õcs iiinteriiiricos que es~alieirçcirr relações iiiiirersiiis e ~ieçessirias crirre o npnrc- 
einreoto do ferióiricrio e as conrli?õcs que o fiizeiri aparece& perrnitiiido fnzcr prcvisócs: 
iiins iyualiiiciirc rio sentido de rclayões ordirinis. de ;ii~:ilises estrtitrirnis, ctc. <i.ndiirido rio 
iiieio dn liiig<ingetii eorrciitc oii dn lii>giingeiii iilais oii iiiciios foriiiulieadu (lógica. etc.) 
(rcr - Yves-Fraiiyois LE CO)\DIC - Ln Scicricr r/<. I%fom,ntioii (op. cit.) p. 73-?i). 
'" Cf.: fies-Frairçois LI2 COi\»lC - Lo Sci<,ncc r/<, l'lrljor,rrritio,r (op. cil.) 11. 83. 
'" CI.: I'vcs-Frniiqois Lli COAI>IC - L« Science rlr I'Ir,/o~r,~«lion (o/>. ci l . )  11. 83-84. 
iiidivisível iormada a partir da coiiflirêiicia diniiiiica de três discipliiias 
práticas ou aplicadas: a ilrcIuivísticaq, a Uibliotecononiiai8 (ii~clrii a 
Dociimentação) e os Sistemas ('Teciiológicos) de Informaçio, definidos 
pela respectiva Academia Britânica (United ICiiigdoin Academy for Iiifor- 
inatiori Science) coino uma área r~zrrlticlisciplinar; abrunger7do todas as  
actiuidarles de níuel estratégico, tictico e operacional, relacionadas 
com a mco//za, processamento, ar?nazenarnento, distrib~riçüo e rrtiliza- 
çüo d a  infor?naçÜo, bern cor170 corn a s  tecnologias associaclas a estas 
actiuirlacles, nas o ~ a ~ z i z a ç ó e s   na ~ocieclade'~. Tsês ramos especíiicos 
de aplicação teórico-prática justificados por iima concepção sistémica 
do conlieciinento informacional e congregados numa unidade cieiitífica 
orientada para um objecto preciso. Unidade que interage com irin rico 
e variado uiiiverso interdisciplinar coiistelado em torno do inesino objecto. 
E neste amplo leqiie de cicncias sociais, lliiinarias e iiatiirais há algu- 
iiias que se clestacain coino é o caso das Ciências da Comunicaçio pelo 
motivo acima indicado, clas Ciências da iidirii~iistração e Gestão, da 
Inforoiática e Coinputaçio Electrónica e da I-Iistória, Sociologia e Estu- 
dos Cirlturais que mantêm com a C1 relaçõcs estreitas c privilegiadas e 
lhe acentuam‘ deste modo, a vcrtentc interdiscipliriar serri porei11 eiii 
causa; antes reforçando bastante; a iriatriz iransdisciplinar e unitária. 
Não pode passar sein coriientário a inclusão da Arquivística coiilo uin 
raino específico ou disciplina aplicada c parte iritcgrante do cainpo cien- 
tísico (unitário) da ciêiicia da informação, porqiie as siias corisctluências 
episten~ológicas são proiiindas e relevantes. Ilesde logo por forçar a 
adopção da teoria sistémica, ein princípio mais ajnstada ao feiiórneiio e 
processo da inforrnaçâo social qiie o desarticulado corprrs teórico acima 
invocado por Le Coadic. Depois por accntirar o papel do coiitesto c da 
osganicidade estrutural ria génese cla iriforinação produzida/rcccbida. 
E, eiilim, por iiiostrar a função estratégica da iniorinação na gestão das 
institiiições/orgailizações. Com eleito, a denoiiiiiiada «gestão da i~iior- 
mação* na óptica de certos cspecialistas e111 gestlio orgmizacioiial é actuar. 
sobre o sislenm ele irforrrra$rio organizucional, concebendo-o, irnple- 
rn.en(nnúo-o e rt1a1~tenrlo-o ele acorrfo COIII os oújecti~ios es~raiégicos clas 
" Defiiiidn ji coirio riincin de iiiEoriiinçáo social, qiie cstitds os ar<liiivos (sisteiiias de 
iiiforinnçio (senii-)leeliados). qiirr tia siia estriittiraçáa iiitrrira ç iiii sua diii6iiiica 
1>rÓlxiii qiier ria in l era i~ io  coin os oitiros sisleiuas corrclnlivos qiie eoexisiiiii rio 
contexto erirolreiiie (ci.: i\ri~ini>do hlallieiro ila SIIAV*\ [e1 a/.] - O,>. cir.. 11. .>li). 
'" Defiriida ;issiiii: ~Ciêriçin y i6ciiica de Ia orgairia;iciÓii que iiiedia erilrc iiii dcpósito 
dc iiifortiinciocies registradas y e1 iiso i~i<livi<liinl o social que se Iiocc de ellasa (CS.: 
Eiiriqiic >IOLlX.\ C,\\II'OS - Tcorin de 10 bibliolecuno»zia. Granada: Uiiivcrsiclad. 
1995. 1,. 129).  
'" Cf.: Rorlrigo .\I~\c.\LII;\Es - uSisteiii;,s de irifori~iii+io: <lefiiiiçio, origeiis e perslicc- 
livns para I'orritgal.. Sis/or,>as de Iri/orr?tn$Zo. Guirnaries. 6 (1997) 53.  
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A avnlin~Uo cin arquirísticn: rcfariiiiilo~to teórico-priticn de iiiiia opera~iío metodológica 
ernpresas e corn as suas necessidades operacionais. Senclo o SI0 urn modelo 
da própria empresa, geri-lo é também urna das formas cle gerir a empresa, 
utilizando o seu sistema estruturnnte mais Jlexíuel e nuclear no quadra 
enuoluente actl~alj0. Este prisma permite enlaças a noção diacrónica e 
~ e s t i v e l ~ ~  de Arquivo com a noção sincrónica e dinâmica de S(T)I, enri- 
quecendo, assim, s&stancialmente o objecto material da C1. 
No programa proposto abandonámos a noção fragmentada e incon- 
sistente de método, ainda defendida por Le Coadic e polvilliada por 
um conjunto de técnicas avulsas, alguinas das quais são produtos de 
um trabalho científico realizado (é  o caso da classificação, da produção 
de catálogos, de índices; de tesauros, etc.) e não geiiuínos procedi- 
mentos metodológicos. Substituímo-la por uma concepção quadripo- 
lar ensaiada e testada lia iiivestigação qualitativa. 
O termo qualitativo significa quer o tipo de dados que uma inves- 
tigação produz, quer os modos de actuação ou postiilados que lhe são 
correlativos. Dados e postulados cabem deiitro de uma grellia dc 
análise inspirada num modelo geral de compreensão da metodologia 
da investigação elaborado por P. De Bruyiie, J. I-Ierinan e M. de Scliou- 
tbeete em 1975"'. Trata-se de um modelo de compreensão e de um 
método geral apelidado de quadripolar (Fig. 2).  
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Dinsinicn de investigaç.io iiispirada no modelo topológico 
da prática rnetodológica de De Broyne [c1 n/.] (1975, p. 36) 
í" Cf.: Carlos ZORHI\'IIO - Gcslüo da iiljor,rrnpio. Lisboa: Editorial l'rcseriça. 1991. 
p. 75-76. 
"' P. DE BRUTKE; I .  HER\IAK; M. DE SC1-IOUTHEETI? - Dpa»tir/i'e rle Ia >ec/ro.c/tc cn 
sciericcs socirrlcs depôles de Ia praliyue »~éihorlologiq,re. Paris: I>UP, 1971. p. 36 e seg. 
O mé~orlo quaclripolnr é iiiu dispositivo coinpleso de iiivestigaçáo 
ao serviço de urn coiilieciiiieiito que está longe cle ser aunidiinensio- 
nalu, de ser desprovido de variáveis ou de ser circunscrito apenas i 
tecnicidadc dos procedirncntos slrrnrlad (ordenar. descrever a forma 
e o conteúdo iiifor~~iativo clos dociirneiitos, iiistalá-10s e cotá-los), c 
que, bem antes pelo contrário, abarca toda a Icriomcnalidade inior- 
macional cognoscível. Vejamo-lo com algum detallie: 
Segundo este inodelo, a iiivesligação cientíiica não pode ser res- 
tringida a uma visão inerainente tecnológicn o11 i~istruiireiital, devendo 
ser perspectivada por forina a siiperar-se o debate stradicionalr entre 
aqua~i t i t a t ivo~ e «qualitativou e por forina ainda a proiriover-se o 
I'ccuiido intcicUrnbio interdiscipliiiar. Uriia investigação cliie se cuin- 
[Ire eni cada projecto e se reiiiicia, proloiiga, corrige e siipera no 
seguinte, iinplicando seinpre a intcracção global c a iriterclependên- 
cia dcsses quatro pólos. 
No pólo el~is~errzológico - instância superior iinbricada rio aparato 
teórico e institricional, isto é. a coi~iiiiridadc cicntífica dos especialis- 
tas ciii inforir~ação~ as suas escolas, iiistitutos; locais de traballio c 
ainda os seus ~.efereiites políticos, ideológicos e cultrirais - opera-se, 
seguiido I-lcrinaii_ a permaneiitc cons~r?~çáo do o6jec~o cien~$co e u 
rlelirniração da  problern8~icu cla i ~ z u e s / i ~ ~ ã $ t  Ocorre aí a refor~iiu- 
Iaçâo constante dos parãinciros discursivos (a  linguagc~ii crivolvida 
no processo cicritífico C que rrurl~~; a~rnués  de .sirnboli;nções verbais 
ou não uerbais (Luis como os ~noclelos ntaie~náticos o11 iconogrú'cos), 
a s  crerlças e os ualores par.Lillir~dos por. I I ~  grupo rle inoes~igadores"")~ 
dos paradigmas e dos critérios de cieiitificidade (objcciividade; fide- 
lidade e validade) qne rcgem todo o processo de investigação. ti giiicsc 
c a e\~olução destc pólo até i actualidade da C1 tein sido objecto dc 
algiiris estiidos panorâniicos retrospectivos e pelo esposto atrás pode- 
nios associá-lo i viragciri ori irarisiçiío do paradigrna clocuriieiital/patri- 
inonial, custodial e tccrricista para o novo paracligriia cientílico c pós- 
-custodial. 
No pólo leórico iriniiifesta-se a racionalidade predomirraritc zio 
sujeito que coiihece (se relaciona e se adequa co~ii) o objecto, hern 
corno a respectiva postulaçiío de leis, for~nulação cle conceitos opcra- 
tórios, Iiipóteses c teorias (plano da descoberta) c siihseqiiente veri- 
ficaç,ío ou reiutaçáo do .;contesto teóricou elaborado (plaiio da prova). 
Neste pólo, unia vez ajiistado i i~ivcstignção da informação social, 
"' C!.: Sae<lites IICH\I:\S - /,c's I,o,rsn&qe,s </e Ia ,sociolo&qie. I'iiris: IPUF, 1983 .  11. 5. 
"" CI.: \licliclle I,css~I~»-I-IÉHI:II~': Galjriel  GOYIX'TE: Géml-<I BOli'TlX - /iiz.?stig<r(.lio 
qi<n/itnliun:Jiii~/~lrr>i~erilo.s e prrilicos. Lislrua: Irisritiito I'in~er. 1994. li. 17. 
einerge a racionalidade iiidutiva e Iiá ainaterialn aciiinulado einpiri- 
caiiiente que, ?i luz do paradigiiia de cientificidade aqui perlilhado, 
pode ser convertido ein <<contesto teórico:> disponível para os projec- 
tos de iiivestigação presentes c futuros. Mas a essa «Iierança» cmpí- 
rica é preciso juntar aniaterial novo., a saber: a formiilação das seis 
propriedades intrínsecas da inforniação, apoiada até agora nas leis 
infoiiiétricas diluiididas através do «círculos biblioteconómico e nos 
aquatro priricípios ou leisu expostos pelos aiitores de Arq~~iuística: leo- 
riu e prhlica de umu ciência da infor~naG60si ein substituição dos 
velhos <:princípios arquivísticos>, (em rigor rricras regras einpíricas e 
rudimeritares); e ainda rnodelos a segiiir oir a inudar> liavcndo, pclo 
menos, dois qiic merecem particular rclcrê~icia e atenção. 
Ern vez das práticas metodológicas avulsas e einpíricas e dada a 
natural inserção da Cr no quadro das ciências sociais, irnpõe-se corno 
inodelo genericamente inspirador o esqueiiia padrão de pesquisa for- 
mulado por Rayinorid Qiiivy e Liic Van Caiiipenlioiidt crn sete etapas: 
1." a pergiinta de partida; 
2." a exploração com leitiiras e eiitrevistas esploratórias; 
3." a probleniáiica; 
4." a coiistrução do iuodclo de ariálise; 
5." a observayão:, 
6." a análise das inlorinaçõcsc c 
7." as coiiclrisões"". 
Este esquema é adaptado i C1 crn fuiição das siias características 
basilares coiideiisadas rruiri corpus coi~cepttial ccrzido pelas contri- 
buições teórico-rnetodológicas decisivas de algiiirias ciências iiiais pró- 
ximas e esseiiçiais corno é o caso da Sociologia, da I'iistória Irrstitii- 
cioiial: da 1-listóuia Cultiiral, das Ciências da i\diniiiistração e Gestão 
e das Ciêrrcias da Cornputaçio e Inforináiica. 
Para aléin disto afigura-se-iios estratégica c vital a aplicaçzo da 
teoria sistérnica ao estiido científico da inforinação social c siia iriser- 
ção no pólo teórico. Não se trata de iiiria novidade e a opção sugc- 
rida suscita ccrtarnciitc controvérsia, inas C inegável qiie através da 
teoria dos sistemas tem sido possível pensar a realidade natural, 
liiiinana e social cin inoldcs difereiit:es do aclássicon, porqiie tenderi- 
cialineiite liolísticos. 
'* CE.: r\n,iiiiido >lnlliciro <Ia Sll,\',\ [et rrl.] - 01,. cit.  17. 222. 
.. 
".' CE.: RaYiiioird QLiirv: Liic raii Cnbll~lisllorrl~r - dl<zrutal de i,zoc,s/igor.üo em ciên- 
cias sociai.<. ILisboa: Grndivn. 1998. 11. 30. 
De acordo com a panorâmica global traçada por Piero Mellaj6 há 
dois grandes grupos ou tipos de sistema, entendido este como con- 
junto de elementos ideiitificáveis, interdependentes por um feixe de 
relações e que se perfilam dentro de uma fronteiraj7: os sistemas orga- 
nizados ou operatórios e os não organizados ou combiiiatórios. Aqiie- 
les definem-se pelos conceitos-chave da unidade, da organização e da 
estrutura e podem subdividir-se em dinâmicos, fecliados e abertos: 
naturais e artificiais, redes modulares, auto poético^^ sistema geral e 
cognitivos conscientes. Os combiiiatórios caracterizam-se por três con- 
dições indispensáveis i sua existência: o macro-comportamento deriva 
da combinaçâo de micro-comportainentos; estes devem ser condicio- 
nados pelo macro-con~portamento; e têm de se produzir interacções, 
feedback; entre micro e macro-comportainento. 
No caso vertente do conhecimento científico da iniorinação tem 
sido aplicado o tipo de sistemas organizados ou operatórios com des- 
taque para os abertos e fechadosss, para os artificiais, para os auto- 
poéticos e para o sistema geral, correspondendo estas diversas catego- 
rias a perspectivas diferentes cliie importa rever e aproximar. Com eleito, 
Molina Campos ao classificar a Biblioteca como sisteina abertos9 e os 
autores de ilrr/uiuistica: teoria e prúlica de urna ciência da lanforrna- 
çüo ao pensarem o Arquivo como sistema (semi)fecliado assentam ambos 
numa noçio de sistema mais ampla e menos restritiva que a usada pelos 
especialistas de SI ou de TSI (tecilologias e sistemas de iiiiorinaçio), 
tornando-se, por isso, urgente procurar clenomiiiadores comuns qiie des- 
façam a actual e absurda distância entre uns e oiitros. Mas temos 
ainda de reconhecer como insuficiente a classificação de Arquivo, de 
Biblioteca e de TSI na categoria de sistemas organizados oii operató- 
rios, porque a senvolvê-Ias., sobretudo aos dois óltimos, li6 um com- 
plexo sistema não-orgânico oii combinatório iormado também por outros 
micro-comportamentos especílicos - as editoras, as livrarias, as pro- 
dutoras discográficas, as empresas muliimédia e a ninassan anónima e 
" Ver: Piero hIEI.Lf\ - I l n i  Sistcrrti rrl pensiero sislerriico: per cnpire i si.<to>ii e />cri- 
sare con i sislemi. Milaiio: Fcaiieo rigiieli, 1997. p. 32-128: ver taiiibéiii: José hlnria 
I~\lIDlhl - Sisfernos e polí l icos priblicas de a>i/,ti~,os rra Br.asil. Nitéroi-IIJ: Editora 
<lu Uni\.ersidiide Federal Fluinineiise, 1995. p. 7-17. 
" Cf.: Enrique i\10LiXz\ CC~\.\IPOS - Op. cil.  p. 15. 
"' Geiierieniriente, pode dizer-çe qiie são leeliados os sisteirias cujns vnrii\*eis s io  eiidó- 
gerias e as leis s i o  dc tipo absoliito, riio cçtaiido o seu coinportaiiieiito siijcito a 
iieiiliiiina espécie <Ic inlliiêiieia qiie eniaiie de vnriúveis externas. 0 5  sistemas aber- 
tos si~igiilariznin-se pelo facto de nciiliuni nspccto do seii coiliportoitierito se nelinr 
deteriniriado estritniiic~ite a partir de dentro (e[.: hrinarido hlallieiro da SIIS:\ - 
Op. cil.  p. 12). 
j' \'cr: Eiiriclue \IOLIKA Cr\hll'OS - O,,. cil. p. 131-147. 
A iivaliaçio e in  srqoiristien: reloriiiiilu~io teórico-prática <Ic i m a  opern~óo tiietodológiç;~ 
heterogénea de consumidores - que compõein o mercado de *produtos 
cnltnraiss (Iioje cada vez mais invadido pelos chainados <<conteúdos. 
eiii suporte electrónico), gerando este iiin inacro-comportaineiIto ein 
constante Jeedback com os micro-comportanientoç. 
Uina pista possívcl para a desejável aprosiinaçio entre os três 
.casos> sistérnicos referidos emerge de certas inodelizações levadas a 
cabo por especialistas de SI, perfeitamente articuláveis com as actuais 
Bibliotecas e Brqoivos vistos tanto pelo prisma serviço-instituição, 
coiiio sobretudo pelo prisiiia orgâiiico-funcional. Se ti\rermos, por 
eseiiiplo, e111 conta a generalizada interacção ern qualquer entidade 
organizacioiial da estrutura orgânico-admiiiistrativa e do fluso inior- 
iiiacional há claramente i\rquivo (sistema oryânico-Suncional)60. Por 
seu turno, a Biblioteca configura ~ I I I  modelo concreto de SI se enca- 
rada como sisteriia aberto de «prodntos» isiforirsacionais vindos de 
fora, ou seja, da esfera orgânica dos autores e dos editores dentro de 
determinada coniunidade nacional o11 riurn espaço sem fronteiras 
(a aldeia global) através dc urna vasta rede tecnocomusiicacioiial. 
No pólo /étnico o investigador toriia coritacio, por via instrumen- 
tal, com a rcalidatle objectivada. No doniínio da Arqnivística e da 
Bibliotecononiia. tal coino têm sido praticadas, acusnularain-se pro- 
cedimentos técnicos de re~reserita(.ão formal da iiiformaçãol Idocuinen- 
tação com vista ao arinn~ci~amento, tralislcrência, recuperação e difu- 
são. Iinpõe-se, porérn. a revisão do aliriharneiito destas técnicas 
dispersas c avulsas, porquc neste pólo se joga a capacidade probató- 
ria (verificação o11 reiutaçio do <<contesio ~córico») do dispositivo 
inetodológico, que nada tein a ver com iinia mera <<listagcm~ arru- 
rriada1classiSicada i~iteleciualiricnte (à revelia da lógica indutiva e à 
inaiieira de iim processo dedutivo inconsequente). Cosisideramos, por 
isso, iiccessirio desiacar ricstc pólo três operações iriaiores: 
1." Observação directa c indirecta6' (de casos ou de variáveis) 
Rccollia exaustiva dos eleineritos Iiistórico-iiistit~icio~iais; norma- 
tivos c regulaclorcs, e caracterização da natureza c do funcionaineiito 
Cf.: iiriiiniido hlalliriro dii SII.V:\ [ct a/.] - O,]. cit. 11. 211 e seg. 
"' No quadro das ti.eiriesis eiriitiiicas de exploraçio aviiltn ti obserrnsiio (eotc~idida 
corno setido do tipo sistcrriático oii volsiitiiio, isto é. orgiiirirndii. prcreiirlidn e deli- 
berada) dire<:t;i e iiidirectn. h priiiieira ncontecc quando se toirin iiota dos factos. 
dos gestos, dos acoiiteririientos. dos coriil>ortiirtrcirtoç. das opii>iGes. das acções. das 
realidades lísicas (por exemplo, as paisageris). eiifiiii <lo qiie sc passa oii existe iriiiii 
dnrlo iiioiiieiito. niiiiia <I;,rla sitiiaçio: vnriniites: ;i obsçrvnçíio pnrtieiparrte oii iiia 
~ ~ t r t i ç i ~ > n n t c  (ahscrva<io risti;rl). a oliservaçiio geográlicii. n psieossociologin ori cxplo- 
inç.50 rio terreno. A segiin<lii iiicide rios i t~dividuos~ 110s C O T I I ~ O ~ ~ ~ T T I ~ ~ ~ I O S ~  nos gt.~q>os. 
intcirio cle qiialqiier Sistema de Iriforinaçiio (casolcasosD?), respec- 
tiva orpiiização oii de qualqiier teiiia supra/iiitercasuístico (variá- 
vel/variáveis6" atravis de clivcrsas téciiicas ou proccdiirleiitos, tais 
conio o questionário/iiiqiiéritoO a eiitrevista, a observação partici- 
pante e ainda a elaboração de ficlias exploratórias ou cbases de 
clados~ operacionais constituíclas a partir d a  própria ineniória iirs- 
titucioiial. 
2." Esperimcniação6+ 
Nuin carnpo teiidciicialmeiite artificial. fecliado c controlado (por 
contraste coiii o cainpo real, abcrto e não coiitrolado do estiido de caso); 
oue se acentua ern laboratório o11 ein ainbientc coiiii~iitacional. é i i i~i~res-  
ciiidível a for inula~üo clara de iim probleina. a descrição das técilicas 
de arrálisc e apresenia~ão dos iiistiumei~tos usados. dos equipariicirtos 
. . 
e ineios científicos einprcgucs. Se feita por arriostragein apoia-se na 
análise estatística de acordo coin a lógica dos testes de Iiipóteses"". 
3." Aiiiiliselt\valiaçiio relrospectiva e ~>rospee i i va  
(<,iliincirido gerr~rico) 
Sujeitar os resultados rln observaçiio e/oii da experiiiieiilaçiio a 
urii i.igoroso esarnc que [~errnita geiieralizaçócs e o estabelccirrierito 
de aiialogias cieiitificarites. Dccorre deste iiivestiiiic~ito operatório a 
coiiSiririação oii iiiiirinação dos coiiceitos eiii uso, tias Iiipótescs c tco- 
rias pieparatlas para cada 11rojecto clc irivcstigaçlo c, erii últiina iiis- 
tância, os priiicíl~ios gerais fixados 110 pólo ieórico. ' 
(~~izzrr~ciu<lo ~: »z/>le>i,e>,l<rij/~~~~~~~r~l~tr) 
ria pnsszido. iiottiros lurais [uiitein iii~ Iioji) 01,. iriais gcriiliriciiie. citi io<l<is as tipos 
cle dados Ç X ~ S ~ P I I ~ P S  (/>oi. ~ x e ~ r ~ p l o .  os tc5rçn1~1bos esi~.itos. Iigt~~.ittivos IIII ~.egista- 
cli~s) e S L I ~ Õ C  rnçios cle iiircsiigti(.Ro oii iiislriirriçriti,~ de ri,c<liila (por exiniil>lo. ;i ol>sei.- 
riiçio qiiniiti~ativii). qiir pcrrnitcrt~ derrctsr Sacios iiitaiisíveis (por oposiçiio. nos iaii- 
nívçis. c01110 11111 I ~ ~ C C ~ I S C ~ ~ ~ I C I I ~ O  011 1 1 ~ n t i  elitiri1ci.ar50): exeriii>los: a aiiilisç dr roiiteíi<lo 
. . 
( i i~deri i~5o).  :os aiiilisrs <,...rposl Jkcio. os crel;itos rlr ridiia.  etc. (c[. Britilo I>liSII>\IES 
- d~~~lo</o loaio  rln irir.<~,stig<~crio rir, riêricios /~rtnirrr,or. I.isl>otl: Iristitiito l'ianei. 19<)7. 
. . 
11. 296-207). 
"' Sobrc o estirrlo de casos e a rornpi~i-iiciio in~~ltiriisos segiiirito de perto n exl>osicRo de: 
hliçlirllc L ~ s s \ ~ ~ - l I B ~ l i l l l ' :  G;iliricl 60\1?l-S1;: Géralcl Uolr~lN - O/>. cil. 11. 16')-173. 
"" As vnrii\.cis eiri i t i r e s t i~y i i o  iriSoi.m;,toió~icii s5o iiiiiirirriis c iriscrerein-sc iio coili- 
plexo sisieiilico coitiposio jielo ?\rquivo. Ilil>lioiec;r r S.(11)1. 
"' I a  ;ace~icZu Sorte do tcriiio postii1;r i,iii:i liip6rt-s~ e Iici.niite tio ex~>eri i i ici i~ador 
ol~scrvai. os t.esultiidos rla iriariilii~loyZo das coridicÕrs aiiateriais ila çx~>ei.i8iici;i. r\ liiri6- 
tese derc sei. Sori,riiliicla pirvinirietire e r ir if irada rrjrii iiistr.iiiiiei,ras < l i  rrirdidn iipru- 
priados. Se i~ccessisio. os rii&to<los tiiareiiiiricos e esiatístiros aplieairi-sp siEirrido ti 
oi.ic,iiaciio qiie a rxperiê~iriii toirioii (el'.: Iisiiiio IIIISI-l:\ll:S - O,,. c;/. 1,. 1'17). 
"" CI.: 1I)EhI. i(>i<len,. 
Esse aexaiiles rigoroso é Litesalriietite a aiiálise crítica coin; pelo 
iileiios, duas iinportantes iiicidêricias: pode iricidir sobre a inforriia- 
ç i o  propsiarnc~ite dita (geraliiieiite registada eiii 11111 suporte) e toma, 
eirtio, desigiia<;ões equivalentes ou sii~óriiriias coiilo «aiiálise ele co11- 
teí~clo*"~. tcxtologia"' (ou ailálise de textos literirios) ou cliploinitica 
(a «clisciplina~ auxiliar da I-Iisiória criada no  século ';\;I1 por Doi11 
Nlabilloii para estabelecer a verclacle liistósica através da avaliação de 
aiiteiiticiclade - verdaclcirolorigirial ou ialsoliião origiiial - dos diplo- 
irias inedievais coiiserraclos lios caríórios régios; seiihoriais e ecle- 
. , 
srasticos e; lias duas últiriias décadas, aplicacla aos clocuii~entos coii- 
reiiiporâneos e elec~róriicos"~): e pode tainbérii incidir sobre o sisteiiia 
ioclo aprosirnai~do-se, assirir, dos iiiodclos cle aililise orgaiiizacioiial 
deserirol\~idos 110 âiribito da Ciêi~cia da Adiiiiiiistra~ão e da Gestio. 
Da <<aiiálise de corrtcírclo~ resulíain «produtosi rrieta-iriioririaçioiiais 
precisos coino a iiiclexaçko. o coritrolo de autoridade, a classilicaçiio, 
a iil\,eniariação e a catalopnqão iorinalizatlos ria p ó l o  morfulógico. 
E ~ ~ o r q u c s e  t rafa  de rirria operaçiio crítica; a análise irnplica uni juíxo 
"" l':ibi 1067. H. Bri-elsou drfiriiii aliiliie cle cotiieii<li~ roiiio iitiin t6riiicii dr irivcstiga- 
q5u1 ['ara a drsei.i~;io olij~rti\.~i. sisic~iilltica e rlirtiiirit>~tir;i do roritriiclo iriaiiii'<.iti> <I;) 
coi~itiriic;i(.Zo (cii. [>o!.: :\t~;t l ~ ~ ~ í s ~ t  l.\Sl lltj\ - a!\ ' ~ ~ C & I ~ C : I  tlc ; t r t i l i $ t ,  tlc ~ ~ ~ ~ n t e ~ ~ l , ~  tms 
riêtirins sorinis: iiaieiwza c iil>liriisirsn. .Irr<ili.v<~ Socird. Lisl>oa. 2." sérir. 9:3<1 (1972) 
370-399).  L r .  sobrctiido: hliiría 1'1\'1'0 .\101.12:\: Caii i~eii  C,dl.\C% - a;\ir:ilisis 
doc~~l i r r i ra l  ile c<>~itrtiid«: l i t .o< . r~a~~~ier l io  clc i~~ lo t .~ t~ i~c ió t l s .  hln<l~.id: Erlitori;il Sí i i i i -  
sis. 10'16: hlziría I'I\1'1> \IOI.I\A - dixíl is is  <loriiirieriiiil rle coiitriii<loi.. Iri dl<tn«<tl 
rlr irtJÓr.,t,<ici<irl y ~lor«i,~rizlnriú>i. Coord. Jus6 Lbpez ICl~rs.  \ia<lr.i<l: I':<licir>tirs Pir;i- 
n~ide.  1996,  1,. 300-:?23 c 13lt111rt1 GlL Ultl)l(:l~\fX - ~ l ~ e r ~ g ~ ~ ~ ~ j c s  ~ l o c ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ r ~ t ~ ~ l e s  11s. I r?  
;IIn,~rrnl </c i,~Ji,i?>zociórr ,i- <(«~:urtrrrr~<riión. Ciiord. José López Yqirs. hl;i<lri<l: Eili- 
çioiies I'iriiiiii<lc. 1006. p. :3;>+-371. 
": ki- siil>re psia i~io<lulirlii<lr i t rct<idolú~~ic~.  entre oiitn>s: Loiiis I<:\\.: I1i.trr XACY - 7 
t Ir~inl- l~.sl<~,  I~.rl<,. ril>,i.r-~~.r/~. I'nris: li<litiotis dii (:XllS: Bi~ds~icst :  ,\ka<li.iiiiris Kistló. 
1'182. 
"'I \er. por C X P ~ I ~ I ~ I O :  \I ,,,,,ci iio\ii:i30 '~,\i.l.,\i;iCO - Di~,lo,~t<tlico dr.1 <looi,iicnlo c<,,,- 
Iri!l/~ornii<~o: s r r s  <<[>rl>ur.lrrcioncs pcirrr /<r r,<tloru<cion ,,. .srl?ccio!t <,n 10s nml8ii.o~. Srvilla. 
1')91 (trxio <I;iitilogriilarl«): 1,itciana Ill'ithSI'I: 'li:rry E\ST\YOO» - aI ' rotrct i i i~ rler- 
rt.otiic cvideiice: a prc,at.css i.epi>ri oii a r<,sear.cli stiidy iiiid irs nietliorloluyy~. ,Irc/tivi 
COI~~J>I~IPI.. hlilitrio. 3 (I9<15) 213-230: Liiciiiiiti I>L~I~~\K'I~I: lrntlic~. \l,\C\;I:il.: \\li- 
liaiii E. LXUIIR\\001> - <~l>rotertiny cliçtroriic criileiirr: a srroiiil Iii.o$rcia iepori »ri 
ti reseiirrli si~id!- aiirl iis in~ilioil«lofi)-n. rli-clziri L$ Co,tzl~,,lci.. ?lil;icro. 1 (199i1) 37- 
-69: Liiciaria DIII:\S'I'I - al'lie l'ltiiikiiig o11 nr>pr.aisnl o l  elcciroilic mcords: its e\.«- 
Iiiiioik. i'ucuses aiid r~itiirc dirrctioiism. ,l,rlziai rG C<iirt/~utri.. bliliiiio. 6 (1996): Liiriiiriii 
IX~I~I\XI'I - a l l c l i t ~ ~ ~ i ~ i t y  t n d  t t~~t l~cr~t ic i ry :  rhc concc[~t ZILXI tlwir i~r~~>lic:x~i<,ns~.  ,'lr :l!i- 
i~iiic. Ottiiwii. 3 9  (Spriiig 1<195) 5-10: e sinrlii I)L\I-l:oritri,. 19')O - l<,t~.o/,<~rr,i cili- 
zriis niid <~l<~cli-oiti<: i,r/ornr<rliorr: 11re irtrr,ii>i:i. o/ Ihr  irl/or.»rrr~iorl socic<y: p r o c r ~ -  
<lirrg,s. 1.11s~ri1bo111.g: Ollice roi. Oll'irinl I'ol>liratii~tis o l  tlir liiiroi~pari Coi~iiiiiiiiities. 
2000. 
oii apreciação retro ou prospectiva se a sitiiação inlorrnacioilal ana- 
lisada já ocorreu num determinado contexto cronológico (retrospec- 
tiva) ou, ao invés, \.enlia/possa ocorrer> sendo passível de previsão e 
de simulações prévias com possibilidade de escoll~a da mais ade- 
quada (prospecti\ra). Daí: pois' o termo avaliação para exprimir a 
súniula Sinal de um processo inetodológico iniciado conx a observa- 
ção rio terceiro pólo e terminado necessariamente no quarto pólo. 
i\ eficácia destas operações, em que anda implícita, pelo ineiios 
em algumas delas, a lógica da explanaçioNn, reflecte-se de imediato 
no pólo teórico e, em especial, no pólo mo-fológico. Ncste quarto e 
íiltimo pólo assume-se por inteiro a análise/avaliação e parte-se não 
só para a ,representaqio exaustiva do objecto científico, mas tainbéni 
para a exposição de todo o processo que perini1.i~ a sua constrnção 
relativamente i fiinçio de com~nicação'~. Trata-se da organização e 
da apresentação dos darlos; clevidamente crivados no pólo teórico e 
afcridos no pólo episterizológico, o que iliistra, aliás, o pendor inte- 
ractivo da investigação quadripolar. 
Daqui deve resultar lima posição algo «atomizada,, na explicação 
e lima posição llolista na coinpreerisão. Note-se que o coiihecimento 
da iniormação (ienóincrio e processo) se coinpatibiliza coni arnbas 
as posições7 assumidas em simultâileo. Coin efeito, a dinâiiiica da 
investigação visa isolar, pela explicação, invariaiites ou proprieda- 
des universais e axiomáticas - causalidade externa - , cnquaiito pela 
compreensão procura alcançar um significado totalizaiite do processo 
iiriormacional - caiisalidade interna. E estas duas posiqões essen- 
ciais do pólo morfológico coiicenirarn-se na parte ou pólo preccdente 
que eilqiiadra a apresentação dos instruriicntos ile acesso e que cor- 
responde ao estudo da inforinação social propriainentc dito., sem o 
qiial, aliás, tais instruinenros pcrdcm toda e qualquer pertinêiicia 
científica. 
Consuinada no quarto pólo a exposiçZo de todo o processo que 
lcvoii i coristruqão do objecto científico, pode rciniciar-se o ciclo diriâ- 
mico de investigação quadripolar, a qnal propcnde \~isivclineiite para 
a acumulação ein espiral do conliecimeiito construído. 
"' \reei.: 'l%eorie.s o/c.zl>/<ri~<ifion. Eci. by Josçl>b C. I'itt. iYc\i. Y'orh: Osl'ord: Orford Uiii- 
vcrsi<>- I'ress. 1988. p. 9-46. 75-118. 156-187. 
'O klielicllc l.~ssani~-1-Ii3ll1?iw: Gahricl CoYl<I"I_i:: Girald BoLiTiN - 00. cii.. p. 23. 
Sobre este pólo, 1>13 BIIUYS& [e1 <,L.] (op. cil.. p. 161) ndiiisitnrnrn qric ele ;rjutlri o 
iibçrlar t ini  c;isipo de siiiterolijectividade». eiii que n critica iiitcrsi~bjectivn dos inves- 
tigadores ~ m d c  <Icseniperiliiir iiin papel accridoi- Ultrapassn-se, dcste niodo. o eilipi- 
risiiio frngnient5iio e o <lile<oiitisino. c iiloldn-se uiri rspnco de lii>gciag<,irr çoiniiiii. 
r\ irvnliii@r> eiii nrqitivíiririi: ,-eloriiiiilu@o tcwrico-prática de i~n>i i  ol>et.a<Zo rneioùolúgien 
A exequibilidade deste inodelo no campo científico da informação 
é uni tópico incipieiite e ein aberto, impresciiidível, porém, no âmbito 
do prograiiia forte alternativo que ousamos lançar para reilexáo7 debate 
e eiisaio teórico-prático. Daí que retornemos ao tema específico coin 
que iiiiciimos esta comiinicação e tentemos desenhar, em jeito de 
esboço, a aplicação ineiodológica da operação análise/avaliação num 
quadro teórico sistémico particularizado pelo Arquivo e em estreita 
articiilação com o factor niemória perspectivado n io  eiii inolcles pas- 
sadistas e estáticos, inas diiiâniicos de presente e fiitiiro - uin factor 
precioso para o iiidispensivel peiisamento estratégico organizacional. 
3 Avaliaç50, sistema e inernória 
A rnudança de paradigina «registada> iio pólo epislemológico e a 
coiisec[iiente defesa de iiiiia C1 iiiadrrra e rcioiiSigiirada episteinologi- 
cnmeiite afastam-nos da visiio ainda dominante c prevalecente sobre 
a cavaliação da dociiiiieiiiaçáo dc arqiii\~os de que deixámos algrins 
exemplos cabais no primeiro poiito. Visão parcelar e redutora que 
obcdccc a iini paradigina clilereiiie do científico e pós-cristodial e; 
por isso, bastante clesajiistada das exigêiicias actuais e f~~ t i i r a s  da 
sociedade da informação. 
O paradigina einergciite que rege a reforrniilação teórico-prática 
aqui proposta exige racioiialidadc. coerência e consistêiicia. Não pode- 
mos, pois. continuar a conceber a avaliação, a triagcm i fraiicesa o11 
a rselecçáo dociirneirtal~" como uma importante operação técnica e 
actividade profissional cxcliisiva do arqiiivista, quando ela, afinal; só 
adquire plena inteligibilidacle meiodológica num csquema quadripo- 
lar ceritrado na prodiiçáo de pesquisa e de conliecimento cieiitílico 
que está para além do nível nierainente empírico e prático do traba- 
lho auqriivístico c abraiige aiiida a probleinática bihlioteconór~iica c 
a dos sistemas (tecnológicos) dc inforiuação. 
Inserida iio pólo técnico a avaliação é indissociável da aiiilise e 
precedida pela obscrvayão e eventualmeiiie pela experirnentação. 
sofrerido todas estas operac;ões a influêiicia decisiva dos pólos epis- 
~enrológico e lcórico, no qual deve doravante ficar <<inscrita. a teoria 
dos sistemas c sujeita, assim; a uin natural e iiiiprevisível processo 
de validação ou refiitação e substituição por iiovos inodelos e hipó- 
teses. E enquanto aí prcvalcccr a teoria sisiémica a avaliaçio terá dc 
incidir iorçosamciitc sohrc o(s) sistcma(s) de inforiiiação e seus rcs- 
Na a i e p ç 5 o  ciripregiie por Aida \leiidoan Snrarro arris cirarla. 
pectivos probleinas. Sobre qrialc1iicr tipo cle sisteiria: or@nico/opera- 
tóiio o u  iiáo-osgânico/coiilbi~iatório; (seiiii)fecliado ou aberto; estrii- 
turado liumaila e socialiileiite ou cingido a uin «ambieiite» inlorii~á- 
tico ... I-Iá, assim; a possibliclade de a n a l i s a r / a ~ ~ a l i a r  i in sisteiiia 
Arqiiivo, urn sistema Biblioteca ou uin S. 1. ela era electróiiica e cligi- 
tal tanto iiiiin ei~foc~iie r tro coino prospectivo. Note-se, aliás; que este 
últiino surge lioje cada vel: rnais iricorporado nos antcriorcs, que pos- 
siieiii, sssiiii, nina espessura sistéinica mais rica e coiiiplesa. 
liiteressa-nos, aqui, cnfatizar a vcrlcrite arcluivísiica e é' por isso. iiatu- 
ral que iios cleteiiliainos apeiias na avaliação do Arquivo coino sisteina 
(seini)f<:cliatlo de inlornlaçZo seili esqriceei cliier a iniport,iiicia de unia 
ol>servação rigorosa e de uma aiiálise conduziila a partir dos dados collii- 
rlos iia operaçáo aiirerios. quer o erro iiiriito coiriuin de .isolar. a clia- 
iiiada ~docruilcntação electiói~ica» clue é táo sorrieiire iriloriiiação cru suporte 
electróiiico gerada/gerida iiuin ambierite inicro-sistéiiiico - os S('I')I - iiidis- 
sociável de todo o Arqiiivo c da respectiva orgasiizaçáo. Coiivéiii aiiicla 
notar qiie a avaliação é cleseiivolvida já iião coin o único c supre1110 iiiri 
cle eliinirinr para coiiscrvas doc~irnentaçáo/infor~iia~ão~ iieiil tão pouco 
o de sclcccioiiar para cliinisiar. riias o ele conliecer o sisteriia iiilorri~a- 
cioiial (e ntra\.és deste e de outros casos vai seiido possível a cxti~a[~ola- 
$50 iiriivcrsalizniite para o estuclo global do fciió~ireiio/l>rocesso iiiati- 
zado rias referidas propriedades iiitríiisccas), clc eqiiacioiiar problcil~as 
relativos ao seii luilcioiiairiciito c/ou de recoiifigurar a srraper:/0,?rzarrce 
rio I'riti11.0 iiiiediato ou ineclinto. Trata-se; scin dúvida, de ririia sigiiil'i- 
cativa nlieração de prisriia, embora pre\~aleçani certos procetliri~eritos váli- 
dos e elicazcs jiistilicados pelo prisiii? aiiterior e aiiicla domiiiaiite. Por- 
tarito, neiir tudo se pcrdc; algo se aproveita c traiisforiiia ... 
I'artaiiios. eiitão., ela segiiiiitc definição: Alyrriao é nrrr sislenra (sernij 
feclrado rle irtforri7açüo social  rrtn/eri«li;adn enr qualqrter rilio cle 
,srr/~orle. co17j~grrnr/o p o r  úois fac1ore.s e,sserrciai,s - a rinlrtrrsn org& 
riica (eslrrrlr~rrr) e a r~alrtrezafirrrciorrnl (ser~*i$o/rr.so) - a qrrr se asso- 
cia rlrr1 lerceiro - n ntcrrrór.ia - irr~bricarlo 110s nrr1~r7ore.s"~. Xáo temos. 
pois., itrqiiivo-l~uiido c. separadaiilciitc, Aiquivo-Serviço, o clne tia 
l ~ á t i c a  coiidiiziu a uina sohrcvalorizaçáo absrisda clos itrqiii\~os Nacio- 
iiais, I'úblicos oii Dcliriitivos/rl-Iistóricosu coriio objecto ela ~\rclriivís- 
rica (aciCi~cia* clos Arqiiivos ...), 111ns siiii uiiia totalidade inscpari\~el 
- i\rc[uivo-Sistclna (esttritirsa. iileiilória e scrviço/uso). J'ejainos ciii 
pornienor as *l)artcsn deste todo7:j. 
" CS.: hriiiaii<lo \lalliiiro do SIIS,\ [e/ < r / . ]  - O,. cir. 11. Z1-L. 
Segitr-se. rio corpo clo irxto. ti rrl>ro<lti~;io corri liniir:is ad;iliiacùes e [iiiiiiiiziis ror- 
reryões <I?: \riiiacr<lo hlal11eii.o d:i SII.Yt\ [ct o/.] - 011. cit. 1). 21i-116. 
Se coiisiclerarinos., apenas, o [actor estrutura oroâiiica (a organi- 0 
cidade) rerilica-se que o ilrqiiivo, sistema (serni-)lecliado de infor- 
mação; pode assurnir duas coiiligurações precisas: 
Unicelular - todo o sistema que asserita mima estrutura orprii- 
zacioi~al de rccluzicla dii~ierisáo, gerada por urna entidade iiiclivi- 
dual o11 colectiva, sem divisões scctoriais para assumir as rcspec- 
tivas exigências administrativas. Kote-se que este tipo de sistema 
é permeável a rirna forte pressão iiitegradora, cpie leva à coiisti- 
tiiição de sistemas patriinoniais complexos, onde a ii~forrnação 
arqiiivo se interliga com ci iiiforinação bil~lioteco~ióiiiica e coiii a 
iiiuseológica: 
Pliiricelular - todo o sistcina qiie assenta numa média ou grande 
estrutura organizacional, dividida em dois ou mais sectores fiin- 
cioriais. podeiido inesino atingir uma acentuada complexidade. No 
caso de algiinias entidades industriais, financeiras e goveriiameii- 
tais surgem subsistemas dotados de certa autonomia orgãriico- 
-fiincioi~al, com rcflexos no iuoclo prático de gestão da informa- 
ção. Note-se, coi~tiido, que se podein, tanibéiii, formar siibsistemas. 
tendo por base cstrutriras uniccliilares (é  o caso das pessoas e de 
certo tipo de larnílias). 
Mas estas diias coiiiigorações possíveis decorreiii, apenas, do Sac- 
tor eslrcitnro orgânica, iiisiificiente para que possamos ter. na siia ple- 
iiitiide. um sisteriia de iriSormação - arquivo total. Para isso; há que 
ter e111 corita a actuayão, coiiectada cor11 a estrritura, do [actor ser- 
aiço/l~so (a iuiicioiialidade). de qiie resultaiii os tipos seguiiites: 
Ceritralizndo - todo o sistc~iia (uiiicelular ou ploricclular) cliic 
opera o coiit.rolo da sua inlormação através dc um único centro 
(onde se coricciitra fisicai~ieiitc toda a inforriração) c clue baseia o 
trataincnto da inesriin c111 criterios lmicioriais. ideográlicos oii 
oiitros; que dctcrininain a organização dos dociiiiieritos e a elaho- 
ração de iiistrurrieritos de acesso; 
Desceiitralizatlo - totlo o sistema plririceliilar que, para obter 
ii~aior e~icácia: opta por um coiitrolo da siia inlorinaçio atrarés 
da atribuição clc autonornia aos seris vários sectores orgii~iico-luri- 
cioriais c aos subsisteiiias. quando esistcni, c por um tratamento 
clocuinciital dc\,idarnciite ajiistado H descerrtralização praticada. 
Deverá aiiida eiiteiidcr-se por arc[uivo activo aclucle ein que existe 
iiiii regular Suiicioiiaiiieiiro ori actisidadc da respectiva entidade pro- 
'dutora. Nesta situação, o arqiiivo taiito poderá Gsar-se, riiaterialrrienre, 
no seu h a b i ~ u l  de origem (isto é, 110 seio da eiitidacle procl~ttora), com- 
precndcndo naturalinente a fase geiiésica oii de criação d a  inforina- 
ç io  e a fase pós-genésica oii estável (ciii vez do artificial ciclo de vida 
dos documentos ou .teoria,> das três idades - corrente, intennédia c 
delinitiva - concebida empiricamente só para Icgitimar a iiicorpora- 
ção e custódia físicas nos iirquivos DeEinitivos ou Públicos), como 
poderá esta% fisicamente, desmcinbrado. Até agora tcrn-sc aceite, sem 
qualquer sombra de contestação, qiie h i  uin ciclo vital do docuiiierito 
(sobretiido adininistrativo) facilnicnte divisível e111 três fases c iiiin- 
terruptainente reiiovado pela contínua actividade da entidade prodii- 
tora. No entanto, se ateiiderinos, clc novo, à prevenção dc Elio Lodo- 
lini: invocada atrás, verifica-se que há um contesto dc criação/prodiição 
de Iiistoricidade iridelév~l'~ e de durabilidade variável (uiu processo 
administrativo, judicial, iirbanístico, ctc. eriquanto percorre os trimi- 
tes Icgais e normais da sua lorniação e conclusão cori~oca por inteiro 
o respectivo contesto orgânico-funcional) e depois, seiii perda de vín- 
culo a esse contexto genésico e originário, h i  rim co~itesto clc rnemó- 
i.ia/uso que só deve conier a informação autêntica (em sentido orgi- 
riico), pertinente c densa, i~idis~cnsável  a operacionalizar a gestão 
organizacio~ial no presente c 110 fiituro atrav6s das .lições. dc iim pas- 
sado mais o11 inenos longínquo. Hi,  assirii; duas fases iiiterligadas que 
dispensam a «idade iriterinédiam, exigida apenas por iinposiçáo jiirí- 
dico-administrativa e pcrfcitainente ~~local izável~  no coritcsto ineinó- 
ria até à data estipulada para a regular climinaçáo oti, rnelhor ainda, 
reduzida cm termos quantitativos logo no acto dc prodiiç'Zo iriforrna- 
cional como nos ensina a experiência aiiglo-americana do r~ecor~r1.s 
nzanngernerzl.. 
U~ii  arqiiivo dcsnciivatlo correspondc a rirna situação difereiite, 
porclue já n i o  pertcncc a uin organismo ein plerio fi~ncioiiaincnto. 
'+ Significa isto qiir riiio 116. de iiioclii nlgiairi. perrlii cle valor a<ltiiiiiisiratiio. porrliir 
tnl villor, znciitalida<le r priitirii foiirial iiio<lclaraitr profiii~rlnineiite ii iofonz1;ir5o tia 
eira origeiii. Ta1 valor. se riua Sor npugado iitx~vés <Ia destriii<;ão rlo suporte. niari- 
térii-sr scilipre vivo. Iiaja oit iilio orria frcqiiêiiçia ou taxa dr i ~ s o  ele\~iidn. seja oii 
tino o i~tilkador predoiiiiriaiite i ~ i r i  Siincioriiirio iidiiiiiiistrativo. iiiri ci<ladZo iiiteres- 
sndo oir i ~ i n  ii>restigndor exierrio. O cryiiíroro existeiite <Iccorrc de urrin rosiSiis;io 
grosseira: conltiridc-sc valor ndniiiiistriva çoiri especificidn<le dc <~ i~n lq i i c i .  eria- 
~.íolprodiiçBo iiiforin;iciorial. lixeiiiplo: exiqirnnto se prodiiz uni tcrro u siia Ic i turnl  
Icoiisiilta assiiiiic caraeieristicns natiirnliiieiite rliversas das qiie erifoi-iiiiiin a lei- 
tiiraleoriçtiltn de uiii texto çoncluklolfixn<lo ( e  fiiiolizndo a neto n qoc se reportu), 
iiias isto ri.ío inrplieii a pcrdu da Iiistoriçida<lç origiiiiirin. porqiie n iiifortiiaq~io social 
P O S S U ~  propriedades iritriirsems uiiiversais e coristalites iridepe~ideiitcriie~~te do res- 
pectivo qiiadro sistéinico de ot.igcin e croliiyão 
h nrnli;l@» eiii nrqiii\-isiicn: ref<irii>olnqno teói-ico-priticii de tinia ol>eriiç.lo iiietodológic;i 
A entidade produtora do arquivo cessou a siia actividade ou foi extinta. 
pelo qiie todo o sistenia ficou encerrado oii estático. Nesta sitiiação: 
a tendência mais comutn é a da traiisferência dos arqiiivos clesacti- 
vados para outros, os especializados ou centros d e  arquivos (iirqiii- 
vos Nacioiiais, Públicos, 1)efiuitivos ou SI-Iistóricosr): que têiii a fiin- 
ção de enquadrar os coiijuntos docunientais que incorporam. &Ias9 
iirria vez aí, os arquivos dcsactivados devem permanecer como enti- 
dades individualizáveis, não se inistiirando ou «eiicaisaiido» eiii quais- 
qner iiovas estriitiiras. I'elo contrário. inatitêtn a siia unidade e orga- 
tiicidade próprias e, a títiilo ele exeniplo, podenios indicar o caso das 
empresas e das associações, quer públicas, quer privadas, cuja iiilor- 
tnação arquivística própria se conserva ein Arquivos Muiiicipais, Dis- 
tritais ou até mesino no Arquivo Nacional. Por úliirno, convétn aincla 
não escyuecer a tcridtncia, tatnbéiii iniiito cotnuin, da incorporação de 
arqiiivos desactivados ein arquivos acrivos., ciijas etitidades produto- 
ras lierdaram fiinções c competêiicias dos orgaiiistiios estiritos. Assim, 
os arquivos activos alliergaiii os desactivados como subsisternas. Nesta 
situação é obviamente coiidenável a diliiição ele uin arcjiiivo desacti- 
vado tium activo, devenclo-se respeitar escriipiilosameiiie a sua iiite- 
gridade orgânico-fnncional. 
A vigêticia do inodclo romUntico, nacioiralista e centralizaclor~ deseii- 
volvido na Europa após a Revoliição Francesa (1789), justificou a 
criaçiio de médias c grandes estriitiiras especializadas na concentra- 
ção, tia custódia e na divulgação dc cartórios aiitónotnos (arqiiivos) 
niiin mesmo espaço privilegiado de nieinória, indispensivcl à Iiistó- 
ria da Nação. Essas estriitiiras - produto da &Ioderniilacle - foratn 
coiicebidas artificialincnte e corno tal se maiitêtn sob a Sorina híbrida 
de arquivo especializado, definitido-se este como todo o sistcnia plii- 
ricelular criaclo especialmetite para incorporar? sali~aguarclar e divril- 
gar qualquer a~qiiivo dcsactivado oii ainda para iiicorporar infortnn- 
ção considerada sein ititercsse admiiiistrativo (<<valor priniárioa) 
provenieiite de orgraiiisrnos etn plena actividade. Kote-se que liá sis- 
temas pluriccliilarcs activos, qiie por razões estruturais próprias, se 
podein assiiitiir, ciii~iiilativamcntc, como especializados (é  o caso do 
iirqiiivo kli~iiicipal). 
A grande ênfasc posta neste tipo artiiicial (c perceiitualniente redu- 
zido) de sistema ficoii siiitetizada por Aritonia I-Ieredia I-Lerrcra no 
seri ina~iual ao consagrar ein absoliito as três funçõcs essenciais do 
hrqiiivo: recollier. conservar e servir'"! ... Futições itiscritas no para- 
digma docuiiiental, cirstodial e tecnicista etn crise c; por isso niesiiio, 
7- 
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~<estrariliasn ao paradigiiia cieiitílico c pós-custoclial eiiiergeiite em que 
o estudo dos sisieiiias especiali~aclos (taiito Arqiii\~os Públicos, coino 
Bibliotecas Públicas e até Especializadas) segiie iiiiia oriciitação diversa 
d a  prevalecente, inirito direccioiiada aiiicla para as ~[uestões e práti- 
cas ele ccoiioiiiia, gestão e lideraiiça adiniiiistrati\,a dos ser\~iços/iiis- 
tituições ilrqiiivo oii Biblioteca. Einbora iniportaiites. estes tópicos 
1120 têiii a relevâricia cic~itífica que possui a probleiiiáiica do coiii- 
1)ortanicnto iiiforniacioiial (~111go ~estuclos de titilizadoresn) lia sua 
relação coin oiitras i reas  (ciêiicias cogiiitivas e Sociologia) e abordacla 
at.ra\rés da análise c iiiodelizaçáo dos interesses e das ioriiias de accsso 
assninidas pelos utilizadores. 
Os sisternas cspccializaclos siío, seiir dúvida, «lal~oratóriosu para 
levar a cabo pesquisas esperimeiitais rio doiiiínio coinportarncntal da 
iiiloriiiação. São taiiibéin o úiiico espaço onde C possível eiicontrar. 
eiii depósito, arquivos <lesactiraclos que agiiardarn o iiicIispeiisi.i~el 
cstutlo cieiitífico através do iiiétodo qiiadripolar aciiiia exposto; seiido 
possível aplicar cio pólo léc~zico a análise/araliaç20 iia seqiiêiicia ela 
observação a fiiii de que; iio pólo niorjiológico, possain scr expostos e 
difuiidiclos os resultaclos quer de estirdos de casos; clirer de ootros tipos 
ele estiidos sobre ternas e probleiiias irarisversais a todo o feiió- 
iiiciio/proccsso iiiforiiiacioiial. 
Mas se privilegiaririos os estudos ele casos respeitaiites a arqui- 
vos dcsactivaclos coiii origciis inais ou iiieiios reinotas clefroiitaino- 
-iios, de iiiietliato., com o cariz precloini~~aiitemenre aleatório do(s) 
motiro(s) cliie leva(iii) à preservação ou à clestruiçáo desses iiiú- 
iiieros e díspares sisteiiias (seiiii)fecliados, taiitos quaiitas as eiiti- 
dadcs iriclividuais oii coleciivas, l>íiblicas oii privadas aptas a pro- 
cliizirciii/recebereiri iiiformaçiío. \Terifica-se. gcraline~ite. que a decisão 
de iiicorporar em r\rqui\.os-sisteiiias especializados deriva apetias 
da sorna acideiital cle \~oiitaclcs sirigularcs e de circuiistâricias Cor- 
iiiitas e a iiiesiria conibiiiaçRo de idêiiticos factores iem prorocado 
n dccisáo coritrária, oii seja, a destriiição pura e siiiil~les, porque 
rião é ficil, nciii possível estabclcccr i i r i i  dispositivo joríclico tão 
rígido c cstriisi\~o clrre Leve o Estado a proiiiorer a coiiservaçáo de 
totlos os arr1uivos privados e públicos. I'ara se acautelar a «decisão 
iiiais correctar tem sido rrsado, ciii clil'erciites conjoiitiiras e países. 
o dispositivo jurídico-legal ele acorclo coiii critérios patriiiioiiialistas 
itiscritos eni uiiia lógica políiico-criltriral firiidada 110 .espírito. ilu- 
iiiinista. roiiiântico e riacioiialista crir iioiiie do qual se coiisicleiairi 
valiosos certos arquivos c irrelevantes outros. Mas iainbéiii esta solti- 
ção se tem r c ~ ~ e l a d o  frágil e coritraclitória. pelo cItie p c r i n a n ~ c i n c o n -  
lrolivel a *selecyão i i a t t i ra l~  do iiifiiiito rol clc irieiiiórias pessoais e 
iiisiitucioriais qiie f'orrilairi rio espaço e ao loiigo do te~iipo o cpatri- 
iiióiiio~ meiiiiióriico de iiiiia sociedade. Retoriiareiilos este tópico da 
iriemória urn poiico iiiais adiante porqiie ele é criicial à defesa do 
riosso poiito de vista. 
I i i~porta  agora aceiituar cluc perante os arquivos desactirados 
(iiicorporados, possivcliiienie. ein sisieiiias especializados) o arqui- 
\~ista/cientista da iilí'orinação or ie i~tado lia busca de iiiri conlieci- 
ineiito rigoroso e uni\rersalizante (a t i i i~ íve l  a par t i r  da -explora- 
ç ã o ~  cada vez iiiais aiiipla e Siria das propriedades iiltríiisecas ao 
seti objecto iiratcrial) tem Sorçosaiiienie de recoiistituir o11 devol- 
ver o «caso» ao coiitexto (perspectiva que: apesar dc dccorrei do 
boiri sciiso, eiiconíra plcna cobertiira lógico-clediitiva iia teoria e 
peiisaineiito sistéiiiicos iiiseridos iio pólo leórico e111 substituição 
da <<teoria>, aiiicla prcralccciite - a proreiiiêilcia, a ordem origi- 
nal. as  três idadcs oii ciclo clocuineiital, os valores priiiiário c sccun- 
clário -: ruas a rerradicar>> iiiiiii I'uturo iiiais o11 riieilos prósirno) e 
['ara isso aplica, rio pólo /Icnico. a obscrraçio e a aiiiliselavalia- 
çiío: operaqõcs aciiiia eiiiii~ieradas. corii vista a uiria coiripreeilsão 
global do caso e; corisccluciiieirieiite. a ecloação de problcirias c s p -  
cíficos coino, por cseiriplo, o da diiiieiisão e fliiidcz correcta da 
rcspeciiva iileiriória. 
Eiiibora, aliás. iiiio seja irirrito coiriuiii colocar relativariierite a al.c[ui- 
vos desactirados e caiitigos>, (e iiiiiito irieiios aos de riatureza pcssoal 
e Iainilinr) a cluestào cla eliiiiiriaqiio de dctcrriiiiiaclos actos iiiIoriiia- 
cionais (coriiidos em dociiirreriios sirnples. coiilposios e séries)'" ela 
'I' Ei~ipt.epriios. aqui. o nio<lelo roiirrl>iiial [>i.oposto por: I'erriiiiida Rlili~lilo - 
1;O ?\rrsso ?i iiiforriia~Zn iirx ;it.rliiiross. O s  Iristrr,»renlo,s rlr nccarro ir ir~furiit<rs<i«. 
I'nt.to: 1908. rol. 2. 1,. ?-i5 (<liss~riaç,io rlc <loiiiol-ib~iiçiiro riii ~\i.<[iiivisiica. api.?- 
seiitarla i 1:;trtfildatlc dr Leii.;is <Ia Iriii.rrsi<la<le <lii  I'orio). r\ riiitora viti-sr ol>ri- 
pc ln  z i  revri. c drfiiiir coiicritos I,$sicos ~.clacii>~ia<los curo ;I iioqiii, ol>cratória <I<, 
cii~iirladr :rrrliiivisiica» 1,al.a trieiliol- ;iriiilisar/avnliar o s  tipos ilc it>strc~cr1rr11«s < I P  
ticesso (siiias. listas de itiiorlii>in(.5o. qi~iirlros d i  clnssifiracno. iiivrtit51.ios. riit$- 
logos r iiidices) tios iiiais <li\.rt.sus ai*icn>;is <Ir i i i S u i . r i i i i ~ ~ o - n r ~ ~ ~ ~ i v o  (iiirorl>iirii<l<ii 
"ta n50 tetu sistcrnas c s [ ~ ~ c i ~ ~ l i z ~ ~ ~ l o s ) .  1; ttc,s e scv~tido par t i t~  do  c l cn~c t~ to  ~nmis ís>ii$>~u 
2116 i iii;iis vasta tubi<li!</~ a~ .qu i \ i s i i~ i~ .  j5 qt#e ?iiteii<lernos o :ti-qiriro coiiio a l p  que 
se coiisiiiili e cresrr ;i ~i;>i.lir lr iima iirii~iiiila(.Zo progressiva r nZi> roirio oiii coii- 
jiiiiio que 5" d~c01111>õc CIII I iar ies.  <Ic icriia foriiiii Iiiei.arq~iiza<la. 1iar;i. assitii. iipw- 
scriiiir i ~ l ~ t l i l s  cot~cii tos oj>c~mió~.ios < ~ U P  aplirizremos. <Ir sc~iiicla. na <~xl>l i r i ia~i io  
CIO i~iudelo iróriro dos iiivcis de  ari5lise ar<litiristira. !\CI'O I\li:Oll\i.\CI«S;\I, - 
cocijieiito <Ic rlarlos qiic luriri;iiii iioiii iiiii<lade de itifiir.r,ia(.Zo. trudiiaiiido tini ai:$« 
ji~rí<liro. ndiniiiiiirntivo oit de otiiro iriltiircza. oii icni laetii. r qttc s r  iiiiiterinlizao~ 
iia ioriiiii de iiiu dociiiiieiito siiiililes (por cxiiiil>lo. iiiiia actii. i ~ i i i  assriito rlc I>iil>- 
tisi,i«. i ~ i n  relatório. iiiiiii  fartirrzi. t i ~ i ,  I'nr;il. etc.). O nrto i~iioriii;~çioiial (=i~ikida<lr. 
de itiloriria~Zo). eiobora srja roiisi<leiado ria sii:~ rni~tri-iiili<lii<le (iiiSortiinyZo fix:i<l;i 
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iinpõe-se riaturalinente e pode ser equacioiiacla através da a~~al iação 
por parâiiictros cin relação a objectivos, que se aplica a qualquer 
arquivo activo e tende a superar a dicotomia empírica e redutora do 
valor primário (adininistrativo) e seciindário (interesse para o his- 
toriador e utilizador externo ao sistema) incdiaiite a substituição de 
um prisriia dicotórnico por um prisma ciirnulati\~o (o sentido origi- 
nal legado pelo produtor sirsciia c coexiste coiii uma infinidade de 
aiiiais-valiasa semânticas clc um número iliinitado de Icitores/utili- 
zadores). 
A avaliação por parimetros cieiitíficos tein uina incidência cspc- 
cílica iio fluxo da inforinação cm determinado sistema (semi)l'ecliado 
(organizado ou operatório), siijeito obviainente a rima rigorosa carac- 
terização como unicelrilar ou pluricelular c até sirl'sistémico, como 
iiitiii suporte). iiiio pode deixar de scr taiiil>Gm aprceiidi<lo na siia cssEiiciii. oii 
seja. desligii<lo do suportc., pois eiiqiiaiito ti11 E j>nssivel <Ic aiiilisç (é çogilosci- 
rcl) .  dc IransSerFircia para uiri outro suliortc e dc represeiiriiçiio foi-riinl ( e~ i i  ter- 
inos dc iiiclcxnç5o. por excinpla). I>OCU\II:X'I'O - i 3  rilais iirfiirrii oirirlntle nrqiii- 
visticn, corisritiiida por iiiii  oii iiinis netos iiiioririaeioirais fixa<los ciii siiporte(s) 
c iiidirisirel, do ponto de visla nr<~tiiristiio. potlc nssiiiliir n foniin cle dociiiiieiito 
sirriples. <~iiniido çoritéiii opeiias iiiiia iiiiidade rle iiiforiiiayiio ( i~ iu  só iicto). o u  t i  
forirra <lç doeoinetrto coniposto. qiiniirlo é roiistitiii<lti pai iiiiiis do q i ~ c  uorii iiiri- 
dndc de iiiforriiaç5o. riri silportes distiiitos. ou seja. por doci~rircirtos siirrples (actos 
informai:iori;iis assoeiarlos e rorii sigriificado aperins nessa eoiidi<.á«). [...I Sl?II11: 
,\IIQ~l\iSTiCA - titiidade ;irqiii\.istica. coi,stittiidn por dociiineiitoç <Ia iiicsnin 
tipologio. prodiizidos csii série. coino resnlta<la dc  iinin iiiesiiia activi<lade ou 
fi~iiciio. 11s séries podeni sisb<liri<lir-se cili siibséries. correspoiideii<lo n tipos 
rii;ris rspeeificos rleirti-o dii tiliologiii jici-iil que Ilies dá liomogeiieidiide. Po<lel-.í 
liarei. si.i.ies de arrns irifoririariorinis (por  exen>plo. de nssriitos de  l>aptismo. rnr 
livros). <Ic dociiiiieiiti>ç siinplcs (por cxeiiipla. de  ioritrntos dc arrciidaiiieiito. 
teiido cnclii iiiii suporte próprio) oii séries de dociciiieritos coi~iposros (por exeiii- 
plo. séries de  processos dr obriis). \HQUIYO - ii iiiais vasta itiiidndc arqiii\,is- 
tica. cat~acterirn<la rxir dois factores - ti estriitirrii orniiniçii e iiiiiçiio servi~o/i iso 
- e  ~ii ;~tcri ; i l i iat l i~ ccti dociinieiiios siikiples ai* rainpostos. qtie po<lenr ter imia exis- 
iêricin s i i i~ t i lnr  ori i i in c;ir:ietcr rcpctitix~o. caristit~iirido, oeste easri. séries arsiii- 
\.isticiis d r  tipologia ~iiiiforriie. De acordo coiri a coiiiplcxid;rde dn csiriittira 
org8iiiçn i das fiiriqõcs. o arqiiivo pode siibdi~iclir-se eiii s e c ~ ó e s  e siil,secções 
(ci.: Fcriiaircla Rliil~iiiO - 01,. cit. 12. 31-33). Este iiio<lelo está cliiriiiiieiite siii- 
toiiizado ioiri o pnradigriici eirritifiro c pós-custo<liril em qiie enrerge pleuaitieirtr 
a ccritrnlida<le da izilori~>;içáo social, ao contrário da <li\.isiio ei,r seis =rletrienios 
cnracteristicos dos <lociiiiiciiiosa - suliorte. foriiin. lorii>;ito. géiiero. espécie e 
ti110 - que iicusu iiifliiêiicin diploiiiaiistiço c c s t i  s i i bo rd in~do  ao pnrndigiiia 
clociiirieiitnl. ciistudinl e tciiiiçista (ver - Iiiiiice GONChL\-lIS - Co~iio clnssi/ican 
e ordetiur <(uc«r,icrrto.s </r <tii/r<i~.o: oficiiirr renli;od<i iro d ia  3 de rzoieiiibi-o de 
I997 pela  /I,lB/SI' - ilsrociuçCo dos iliyiiioirlor Brr i .~ i lc i ror /~ \~~i~leo  Regional </c 
SEo Pnrrlo. coi>io i.errtllnrlo rlo Projela nCo,no r r i ze ru .  SZo Pntilo: r\r<ltiiio rlo 
Estado, 1998. p. 19). 
centralizado ou descentralizado, e enfatiza, por isso. três tipos de indi- 
cadores a obter coin o ináxiino de coerência e objectividade possíieis: 
- a pertinência, qlie sigiiiiica literalmente pertença à acção de 
alguém ou entidade, pode ser mensurávcl, em termos iiiforina- 
cionais, através do trinóniio objectivos essenciais (razão de ser) 
+ estrutnra orgânica e cornpetências/Jùn~ões + memória, nuina 
gradação de três iiíveis (11, B e C ) :  correspondeiites a irina rela- 
ção directa; indirecta ou periférica, dos actos iiiforinacioiiais com 
o trinóinio enuiiciado; 
- a  densidade, qiie significa à letra qiialidade daqiiilo que é denso, 
espesso, coinpacto, irnplica, eni teriiios inforinacionais, saber se um 
acto ou dociiineiito é priiiiáriolorigii~al~ cornlsein diiplicaçãolcópia 
exacta, oii se é secutidário (resumo on síntese; parcela e acumula- 
ção de documentos priiiiários/origiriais), coinlsem duplicação/cópia; 
- a freqnêiicia, quc significa repetição amiuclacla de actos ou succs- 
sos é enteridida, aqui, como qriaiitificação da periodicidade de 
usolacesso à iiiforinaçio, quer na fase de prodiiçãolrecepção (fase 
genésica oii dccisória., cliainada tainbéin correntc ou adiniiiis- 
trativa), quer na case iinediatatncntc posterior (fase estável_ 
pós-gcriésica e pós-decisória: que é perene c definitiva, assirir 
coino progressivaiiiente inais aberta a uin acesso cxteriio ao sis- 
tema arcluivo), podenclo os res~iltados a obter crn ainbas as fases 
esclarecer-nos cabaliiieiite sobrc se liá o11 não uin .uso intcrmé- 
dio. (muito discutível) e ainda se é .iwdade ou não que a tlditii- 
riistração perde totaliiientc a riccessidade de acesso a inforina- 
ção com mais de qnarcnta anos de idade. (ver i\ncxo I )  
I~ctotna-se aqui a reiiitação da *teoria. das três idades. Até dcmoris- 
tração erii contrário, só é possível, coin rigor, deterininar as iliias 
fases aciina referidas, iião havendo riccessidade objectiva de distin- 
guir lia fase estável, pós-gcnésica: pós-decisória e dcfiiiitiva a pre- 
tensa <<idade>> interrni.dia; absoliitaiiicntc artificial; porcllie ela só sc 
veriiica riaqiieles ilocuinentos simples; coinpostos e séries passíveis de 
serem eliminados e protegidos até esse inoinento por uin prazo legal 
variá\~el dc preservação ( 5  a 40 anos tia legislação portirguesa) fixado 
rias denoininadas atabclas de t~mporalidader '~ publicadas erii bole- 
'' \'ec Rase hlnrie l h ' 0 S O 1 ~  - Ti'nll<is rle to~rzpl>ornli<lnrle rzn rrmriool de cl<,liorn- 
$no. S5o I'airlo: L:iii\-ersidade de S5o P;iiilo: COI>i\Gli. 1996: e 1lose \Inrie 1SOIOSh 
- aCereiicininei,to de doçiiiiieritos: avaliaç5oi. I i i  Serri,,<iiro nacional </c arr/,iir.o,s 
,rnioriritiriar. 1. Caiiipinas. 1091 -Atar. Cainliitins: I~\lCA\II'. 19TZ. p. 201-271.  
tiiis oiiciais. Não \?einos. de facto. qualquer vaiitageiii pri t ica e rnuito 
iiieiios cieiicífica lia publicação dessas loiiguíssiinas iabelas, de iiiariejo 
por vezes iriais dilícil que o das alistas tcleióriicas~, oiide se aarrolan 
toda a iril'orinaçio (iaiiio cli ir i i i~ável~ corrio coiiser\,á\,el) proclu- 
zidalrccebida pela entidade, qiiaiiclo o qiie possui iriteressc para  o 
coiiliecirncnto do sistema iiil'oriiiaciorial c que rrierece ser divulgado 
coiii acliaricelas jurídica C t'io soiiieiite a destririção dos «desperdí- 
cios inforiiiacioiiaisr avaliados rigorosainciiic como tais. A restante 
iiiforinação de coriscrvaçõo del'iriitisa (rio mesrrio ou eiii suporte dife- 
reriic) deve iuaiitcr-se acessível através dos instriiiiieiitos de pesquisa 
(guias. inveiitários; caiálogos: etc.) quer iiiais 011 riieiios desde a sua 
criaç.io/rccc~~çtio: a toriiain iacilri~eiite reproduzível e coriiunici\~el. 
Os iridicadorcs expostos têin de ser ciil'atizados e cr~rzados de irioclo 
a coriseguir-se irina «leiturau global e cieritíiica. análoga, aliás, à já 
obtida estatisticaineiite pelas leis iiifoinétricas oii hil~liorriéiricas'~. 
Não será,  ceriaineiite. iieçessirio insistir muito. por derriasiado 
óbvio. clue a aleiturau global e cieiitíiica preteiidicla asseiita ria apli- 
caçio  iiiterisiva das opcra$ões d a  oliser\,açio e. sol~retiiclo. d a  ari i-  
liselavaliaçio coiii as siias téciiicas e pi.occdiiriciitos oietodológicos 
acessórios aciina ciiniiicrados. Mas coirvéin deteririo-iios iiin pouco rios 
paiâiiiciros a~~rcser i tados  a l'im de que possa111 licar esclarecidos os 
coiitoriios d a  cieiiiificiclade postulatla c da rlifereiiça eiitre o riiiodelo 
ele a\raliaç5o» acliii proposto e o tratlicioiinl, airida vigente. 
O [~r i~r ic i ro  par8riietro - pcrtiiiêiicia - pressupõe tiriia exaiistiva c 
profiiiida rccollia de clados iridisperisáveis a uma caracterizaçio estrir- 
iural (orgâiiico-Suiicioiial) d a  Orgariizayio (ori riiticladc), que rior- 
riialriieiire os orpii igrarnas e os flusograr~ias'" ajudam iirieiiso a iltis- 
irar, e a riiria aiiilise/a\~aliaçáo criteriosa qiie o arquivista deve assririiir 
7 ,  Vt,r t$rr>:~  s i ~ m l > s ~  propc<IGt~lica destas lcis C I ~ :  \Villiti$~t 'RXKKl1 - ~ I t d ' o r ~ ~ ~ t r i c s .  Ir, 
Ilicliorii,rrir<~ < ~ r i ~ ~ l o ~ ~ ~ B ~ l i ~ l ~ ~ ~ ~  rle Iirfor?rro~iori e1 </c //o rlooim<~nlrrli«r, (o/>. ci l . )  11. 204- 
-2W: C l ~ r i s ~ i ~ u ~  l L7l ' l~l l~~~1l,  - l%il1lior1t6tric~~. Ir, 1 l ic I ;o r~rm; r~~  ~ r ~ ~ ; ~ c l o ~ ~ ~ ~ l i q ~ ~ , ~  </e /.i,z- 
/Or,,,nlb,, P /  r/<, 1<1 < / < i ~ r < ~ , t ~ ~ r t l < ~ l i o r ~  (oI>, ( . i / . )  I>. 7--75: 1x0 ECCllli - ~ L o i  de Urii- 
fui-rlx. Iri l>iclioi8r8nirp er,<--clol,Brliqr~~~ r/<, I'ir<fi,ri,oliori e1 de In ~ l o c , ~ i ~ ~ e r ~ l ~ i l i o i ,  (op. 
ci l . )  11. 300-30': Vws-Frnciyois LI: COhlll<: - aLoi dr I.oihii-. Ia I l i r . l io i t i~oir<~ ,ncj-- 
clo/,6rli</rrc c/? ll'iifor»zn~io,z e /  de / o  </orioitrnIrilior~ (o,>. c i l . )  11. 302-:?I% Tliiri.i.!- 
1Lhl:OVCIi - *l,oi <I<, Zipf-. Iri  l l i ~ l i ~ r r ~ r < ~ i r c  P I Z C S C I O / ~ C ~ / ~ ~ ~ I C  c((. l inror~>z<~l ior t  e1 d<. 10 
docrr,i,erz~niion (o/>. c".) I>. .393-3+t. 
:<i S o l ~ i i  o rriorlo dc r~~iresciii;tr o n<oi.kJolc (fliiro) iiifor~iinciooiil r i i~ i i , i i  or;.iiniziiçiio 
seguitnos os çr~s i~~i t rnr r~fos  <Ic: Rui \li~ilts<.l Dinis (I? SOl'Sh - i C c , , i c a ~  </C I> IU<(< '~ I -  
c60 ~ > I ~ O C ~ S S O I  /><II.<I <L m<lefi,ri/rio O/<, ~ ~ ~ O C P S I O I  o r ~ ~ ~ » i z < ~ c i o ~ t o i . ~  (bpr). I31.ilga: I)cl>n~.- 
i;iiiiciito de Iiilorriiiiica. 1:sroIa de Er~~ri i l i i i r ia .  Ciii\.ersidiidr do Aliiilio. 1997. (Ilis- 
sertaçiio su l~ i~ ie t ida  i lioirersi<ladc do  hliolio para ol~tç~iyiio do  ri-?ti dr hlestre eiii 
Irifor.~iiáiiçn c l i  Cesiiio. sol> ;I orieiii;i~iiu da Iloittot. loóo h1vei.o C:ai-viillio). 
sei11 receio. nem cornpiexos, coill i~u i~~i ic iade  científica e. ao rnesillo 
teiiipo, c0111 a sereiia consciêiicia de qucin não pHra de se dotar dos 
rneios e recursos tebrico-inetodológicos iinpresciiidí\~eis a 1i111 coiilie- 
ciineiito seinpre mais completo e ainplo do seu campo de estudo. 
C0111 isto. porérii, i ~ ã o  11rctciiderrios seqiier iiisiiiuar cluc a rel'ericla 
aiiiissão, arcluivística seja sisoladan ou clesenvolvida fora de nina par- 
t i c i p a ~ % ~  iiitcidiscipliiiar com outros interlocutores. Ninn arilui\~o 
activo a participaçáo dos adini~~istraiivos, gestores c outios interve- 
iiieiites tio processo inforinacioiial c orgaiiizacional i ~ ã o  cleve ser for- 
tiiita, iiein tão poiiço decorativa. Deve coristiinir urna prática rego- 
lar e iiorinal concretizada taiito i i ~ o r i a  coirio Sorrrialiricrite: 
disl>onibiliclade fácil e espontânea para dar entrevistas, responder. a 
inquéritos e integrar pesquisas coiiiitiis; e. de ruodo inais Soririal. 
integrar. grupos de traballio sectoriais oii unia Coiiiissão Corisiilti\,a 
rcpresentatira cle toda a entidade, iiias coin coriipetêiicias c objecti- 
vos algo difereiites das aCoinissões Centrais c Scctoriais de iivalia- 
r io-  propostas por Ieda Piincnta Bernardes"" i111 da soliição cenirs- 
lista do Irisiituto dos iirquivos NacioiiaisiTorrc do '~orriho" e lbastailte 
\>r: 1cil;i I'itiirriin BI:HX?\III>BS - Conm <rr.olirr>- <Iot.it»tpnlo.s < l i a  oi.qlti<.o (up. cil.) 
1).  10-21. Segiirido csto iiiitorii i. reroi~ie~idircl  qiir liisti piirrc da Cui~iissái> <lc hia- 
litisiri uii i  t6ciiico siipcl.ior <Ia ircii esperilica rle conrlirtêiiciii do hr.3io. iin> prnco- 
i-iirlot. oii ; i s s ~ ~ s s i i ~ ~  jli .ídico P i1111 arrliiirisin. c<iriiposiytio in~iriiiiiii rtli<xí\.il q11e lnti0 
i i o  siiscitn reservas. iieiri <lisc»r<l8iieia. S i  o riirsirio, portiti. ~ i à o  siirerli roiii zilgii- 
io;is das eo~iipciGiiri;is atril>tii<las :i Coioiss5o Criiilnl de Araliit~tio <Ir I>ori~iirciitos 
((:CAI>) e i s  Cotoiss6ri Srlorizris cle ?\\nlin~ào de I)ociiirie~i$os (CS?!). solirciic<l<i por 
caiiszi dii srii rarictei- rlriiiiisia<lo <lelilirratiiv~ <, Iiitroçriitiitirlo eiii detriiticikto <li. 
~ m t i  f ~ i s t i ~  rn:tis cor,sttliivt~ C0131 lciy50 vittcctl:~ti\~a e ci~~1tíf ic~~-t6cr1ia1.  S~Ipníiicit. 
tais Coiiiissóes srrrcair. ~iinitns \.rzes. !>alo rlesi.es~>orisnliiliii~~ lrgnlnieiiir r> nr.<liii- 
rista dr i>ni i i  xtriiss5oa iiicóiiiods c. ar> irirsriio triiipo. para tritrli-ir> r s~~ l>~s i i i~ l i l - l< )  
na siii~ rapsicidi~<lr iictitíllrzi cle iivali;içtio. I? riii-ioso ~iot;ii. n niiiticlr iliI<:r.c~itr <liic 
ndciiii,isii.aii\-os. iiii.isi;is c ecstores .iisogniciii  , fkirc n t i i r i  eiineiilieiro iiii<~ri,iitico (li. 
gesitio: as siiar salii~6es e ~>i-o[>usins rricsiiio <jiic itiil>lirliiçiii 8 eliiiiiiinyio 1% rorto al i  
inédio i > m o  de ior la i1 cririlióriii rlrrir6iiic;r coiistitriída stio cni geiiil iiceites rocnr> 
cliiiioies iiiilucsiioii:ircis <Ic i i lri  ufciticiii-o- iiivestido de [>o<le~.~s siig~.n<los ... I.:stiri- 
iilia ntiiiide Ipiriiiiie iiiii ~>rolissi«iiol rliic lace tio ~>ai.ndipiila cieiitifico r 116s-ciisiu- 
dia1 perfilliiido iresic tritl~allii, é iiirlissociircl r cqiiil>iirAvel ao at.qiiivisi;i! ... 
"' O hrqio <Ir cour<lrna~5o ar<liiivisiirii rio I'iirtitgal. <lecioniiiio<lo Iiistitiito diis ~\r<liti- 
TOS Siicioiinis/'l'iirre do 'í'oisl~o (IAKlT1'). c<liiot~ rcieiiirnrPrrre dois çsiutlos sol>i.c ;i 
iiri~linyio e a gcslno <loc<ii~ietii;,l. a siil>ri.: Crcília I-ICKAlQLlliS: Iiraririsru H.\HBI:I>O: 
I,nis \IOX1;\I.VRO - :l/nn«ol [irrio <i ~<.SIRO </e docrrin<v,~o.s. Cooi.<l. hlai lal~na <;ar- 
cin. h1;iria .loào l'irrs <Ic Liiiin. Lislio;i: Ii~sritiito dos r\rqiiiros Knriori;iis/'í'c~ri.<.c do 
~loiiilio. 1998: r !\(ia hliii-ia Snri~rciito I'(lYO:\s: Cecilia I-1CKHIQl~I:S: \liil-iii JoZo 1'ii.i.s 
de Li\li\ - O~. ie i t /u~Õ<~,s l6criicrrs par« < i i< i l in~Zo  dc cluci,>,te,tl<r~Zo ocr<»rrrltidn. Lis- 
Iioie: I~~s t i t o to  d s i\nlitiros 3i1rioiiais/'~orrc do 'l'oiril>o. 1999. \'este $tiiiio pudc-sr 
Irr logo lia iiitrodiiçtio o segtiiciir: <I[...] Codii oi-piiriisiiio d e v e 6  iiitepra~. c a<l:cpral- 
próximos do rnétodo participatiuo ele 'conlzecirnento e aualiação ela 
irzforrnação - pcu-injò deferidido por Kose Marie lnojo~?'~. 
Coordenar e tutelar é algo l,em diverso que participar interdisci- 
plinarmenie e por isso o pca-info, siijeito enibora a alguns ajustes e 
correcções, afigura-se-nos; do ponto de vista teórico i~indanientador, 
uma aposta saudivel e válida porquanto visa a descentralizaçáo polí- 
tico-administrativa - condição sirze qira rzon da vontade colectiva de 
democratizar a inforinação - e é nesta linlia que pode ocorrer a pcr- 
meabilização e a transí'erêiicia pura  os geraclores de inforrnaçáo e 
p a r a  toclos os ciclacláos de clecisões sobre os recursos inforrnaciorzais 
clu .socieclacle. Para  rzós - afirrna Rose Marie Inojosa - é a i  que reside 
u arnpliaçáo da efeliuidade dos arquiuos, enquanlo instn~merzto ele 
autoconlzeci»[ento da sociedacle8? E na base dopca-irfc acha-se ncccs- 
sariainente a noção de responsabilidade pariilliada, deveiido, pois; 
ser desenvolvido de iima forma participativa e descentralizada, o que 
pode ser conseguido através 1." do conlzecirnento dos produtos docii- 
nzerzlais pelos inlegrarzles ela própria organização geraclora; 2." cle 
urn processo de avaliação conjunta que os torne purticil~es e co-res- 
porzsáaeis sobre o uso e o clestino clessesprocl~~tos clocurrzentais; e 3." de 
clrrza conscientização corno ~irn direito de ciclucl«niau8+. 
Percebe-se, assim, a iiriportância do pca-ir@ para uni bom dcserii- 
pcnho metodológico da análise/avaliaçio do fluxo e da memória iilfor- 
macioriais cle determinado sistenia activo, cin particular na deterrni- 
iiaçZo rigorosa dos três níveis acima indicados. 
O níuel A coinprecnde toda a iiilorinaçZo clirectainciite relacionada 
coin os essenciais e; geralrilente, iniiitáveis objectivos da entidade pro- 
dutora de arqiiivo (inscritos, nornialmeiite, na sua «constiiiiição» fiin- 
dacional), cuinpridos através de urua cstriitiira org??nico-fiincioiial qiie 
estas orieiitii$õcs tio scii coiitcrio especifico. ~iiirii o qiic pode soliritiir apoio técriiro 
rio Ii\SPTT (oi i  orqiriros <lel>eii<leiiles). n qiiein çoiiipitc eiliiiir pai.rc<,r Ip;ira a apro- 
vação Siiial do i-elatbrio de a\~nlii$çXu» (1'. 7); c mais ;idiaiite. rio capittilo 3. asal>re 
a eoristiiiiição da eqitip;i de zii~aliação e <IcSiriição da ~iri~rodologia rlc iraliallio. eiiiliorii 
nrribiizr no ;irqiiirisi;r n cotidityão do processo rle aiiilisr e u\snliuçiio. iiivestiiido-o 
da tarefa dc propor c coristiiiiir iiin arolio dc trabiillio iiinis nderliiii<lo iis carurte- 
risticns do iiiiiverso eiii nrnliii~ão. tios reçiirsos dispoiiíveis para o <leseiivolritiieiito 
da iriterrçri~iia. ao teiiil>o p~.cvisio Ixirn i, cuirçli~siio da iiiesrrias (r>.  13). acaba. lia 
priítiea. por sujciti-10, Iiciri eoriro a esse sritpo d r  iraliallio oii equipa dc nraliaçiio. 
a uiii rliseiitiiel eçl>ai.iillio rle iioniias rigid;is e à decisãol~>arccer filial do 1?\\'/1-1' 
iiispirn<lo nesse tipo de iioriiias. 
H' Ver: I<ose bloi-ie ISO1OSh - «Desçe~itriiliaa$ão c riiciotirilianção-. Rol~~riiri r10 ilq«ir.o. 
São I'airlo. 3:1 (laii.-Sul. 2000) 71-81, 
"'I Cf.: Rose Alarie ISOJOs,\ - O,>. cir. 11. 72. 
"' Cf.: Rose l lar ie 1010S,\  - 0p. cil .  p. 78. 

importado do trabalho cieiitífico esperiinental sem cIualqoer proveito 
objectivo: na prática mais s e  asseiiiellia a uina inaneira *consensiial>> 
de satisfazer os iitilizadores dos kqiiivos IIistóricos. Dispeirsa, pois, 
mais coinentirios.. . 
/ roiripctêrieias e ht!rções dos Órgúos c serviços / 
Fig. 3 
cle tinia ~prátiça ndrninistrotiva iiins porque aos iiirsriios se rrroiiiieceii ilni raloi. exccp- 
eioiial !>ara íiiis <Ic iiivcstimcúo. de acordo eoiii i i i i i  coi~iiinito de critérios esiieciíi- 
- .  
cos pré-coiicebidas). a sisremiitica (resulta do eitabelcriirie~iio de iiruii deteriiiiiiadu 
pniitti de selcryúo Iirrirl;ida ciri q i~ i i l~ i i c r  nracie~.istica innierinl dos doçnme~itos, 
conserva-se cacla eiiésiiiio eleiiierilo <Ia série. todos os processos dos anos que ter- 
iiiiiiarii ein %. iotlas os proicssos cujo iiiinicro teriiiiiio rrii 7. iodos as apelidos que 
çoiiieçniii eairi a letra 1'. etc.) e n alealória (para o ser \~erdndeirniiieiiie. iiúo i~iililica 
simplesiiieiite seleeçúo <no açosoa. Iiiites exige que iodos os rleiiieritus da série teiili~iii 
as rriesinns n~.oÙnbili<lades de ser selccciori~dos~ (ir.: Cceília MI:NlliOl~ES: Fmiiçisço , ~ 
R:\HIi$I~O; Liris hlOl\Ti\IS,\O - O,>. c i ~ .  11. 3-14), 110 trariscr.iio ~icrccbe-se qiic s6 o 
~nriiiieiro tino de arnosiroccin fnz  nlnirrii scntido e o iiliiiiio. nncsor de se Ùascar crri 
u 
apuradas Iéciiieas iriateiniiiiçris. E de itilin cliocnnte iriiitiii<ladc çoiiio. nliiis. os utito- 
res eitiidos ncabniii discretanieiiie por recoiilieier! ... 
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O segundo parãiiietro - deiisiclacle - iiillui tainbéin decisivairiente 
ria <<limpeza cirúrgicau da iiieinória iristituciorinl, porque riiii acto 
iiiforrnacioiial priiiiário/origiiiaI dispensa o seri iluplicado absoliita- 
mente iclêiiiico (i150 eritra nesta categoria. por exeinplo. a miiiiita ou 
rascunlio de unia acta de  reuiiião de C'iiiiara ou de rirri qrialqrier 
Conscllio de Gerência) c iiiii acto secundário (resuino ou síntese, par- 
cela, o11 acuiiiulação, clc actos prii~iirioslorigiiiais) será siibstitiiírel 
pelo priinário, esccpto iio caso do tipo resuiriolficheiioll~ase de datlos 
(feito para conderisar os dados csscriciais de processos adiiiiiiistrati- 
vos ou judiciais coin lorinulários inuito repetitivos e «pobresu) e do 
cuinulativo (eseinplo inuito coiiiuiii: as contas de gerêiicia ou halaiicetes 
gerais elaborados a partir de niri leque ainplo de tipologias iiiloriiia- 
cioiiais cspecíl'iças). NRo deixa, 110 eirianto; de ser coir\,eiiieiite t<crlizar» 
os tipos cle seciiridário coiii a taxa de uso respecti\-a e rel'lcctir sobre 
as siias possíveis infc ~reiicias. ^ 
I'or últiino, l i i  a considerar o parâiiietro I'reqiiêiicia oii d a  perio- 
diciclade (taxa) de uso bascada iiuiiia inédia-padráo qiie podciiios 
Kisar ern ciriqueiita e dois (52) pedidoslrcqriisiyõcs por ano; eqrii\-a- 
lente a i i r i i  por scinniia. Abaixo desta média tereiiios usos I'racos e 
iiiíiiiinos (se iiiferiores a 20)  e aciiiia dela iisos rriédios e riiásirrios. 
 aria ia rido aiiicla o sentido da taxa obtida coiisoarite diversos iteiis: iclcii- 
tií'icação do(s) iitilizador(cs); justificação do ~>cclido: ocorri.iicia riiiiri  
período iiiiiito coiiccnti.ado ou curto de tempo (seiiiestrc, três ineses 
scgiiidos, u111 i11i.s~ c1iiirizc dias ori nina seinaiia); etc. Os rcsri1t;rdos c 
seu seiltido próprio iiRo iiitcrlcreiii dircctai~ieiitc iia escollia da iiifor- 
iiiayão cliiiiiiiável, porque à pariida uin baixo uso pode çorrisl>oiider 
a iiiri corrjuiito de actos (docuriieiitos, erri série oii 1150) priiiiários de 
iií\~el 11: o11 seja. de coiiser\~aq,ío defiiiitiva. No critarito, clcs são iiidis- 
peiisávcis para clue l~ossaiiios coiiiprceiider o processo inforinacioii:il 
ern vi r ias  das  suas propriedades iiitríiisccas ( a t r i s  cri~iiiiertidas) c 
coino as orgaii iza~ões rlidarii* coiri a sua própria riieiriória. 
Alectarido aos três par,iiiietros que iiortciaoi a a\.aliayão i i i i i  íirdici. 
de poncleração coirio elcrricrito qiiai~tiI'icador (1 ori 0. eiii que 1 sigriifica 
inl'oriiiação a conservar c O inI'oriiiaçZo elirriinirel), é possí\-cl csta- 
bclecer urna iiiatriz cliie tipifica as sitiiaçõcs de croíarireiito entre os 
refericlos parãirictros e, assirn. tornar urna decisão objecti\.a sol>rc a 
reteiiyáo da iiieinória ii~loririacioiial ou a sua eliiiiiiiação ( w r  hiicxo 2).  
Cliegniiios~ assiiii, ao derradeiro c criicial aspecto deste poiito - a 
inerriória institucioiial (sisléririca). O que C c pai.a qii i  serve? I'orqiie 
é comiiiii e ciiaturaln apagá-la? 
Comcçaiido por esta últirna c iiiiportaiite questão ocorre-iios citar. 
de novo; o liistoriaclor Ulpiaiio Bezerra de .\leriezes qiic leiiil>ra. ria 
peugada de Middleton c EdwardsS6, a crise da memória vivida na 
sequência da era iluminista. Acrescenta, ali is,  que o quadro geral da 
.crise da memóriau é de molde apriuilegiar afr71grnenta&io do sujeito 
e do unioerso sobre o qual ele opera, agrauanclo aquela autonomia 
esquizofrêrzica que Jameson (1992) associa à sociedade pós-rnoderna8'. 
Essa fragmentação do sujeito e do uiiiverso acaba sendo sinónima de 
dcscontcxtualização da inforinação acumulada (mcrnória) c anda ligada 
ao aparecimento de formas de mcmória inais abstractas, b e m  como 
de tentativas fracassadas de contextualização, como é o caso das expo- 
sições museológicas que se limitam a reproduzir, sob forma de cen i -  
rio, .contextos de mera aparência*. E este efeito perverso verifica-se 
também na  instituição arquivo, passando a eventual resolução dessa 
aiiomalia pela aposta ein «bancos de dados,> informatizados: A inge- 
nuidade, porért2, - adverte Ulpiano Menezes - com que Lernos enfren- 
lar10 seus clilernas e controoérsias rnerece caução. Ern primeiro lugar; 
épreciso rever a pertinência, corzueniêrzcia e, mesrno, uiabilidade de 
bancos de dados de âmbito «u i~ iuersu l~;  no pólo oposto, urn banco 
de dados também não pode corcjbzdir-se com o uniuerso empírico 
(referericiado) cle um projelo especl;fico de pesquisa. i1 seguir; no 
Locunte especijlcamenle à conleatualização, rnais urna uez épreciso 
conuencer.se de  que a organização docurnerital e a organização c10 
conliecirnento deueriarn ser operações sirnbió~icas, que precisarn de 
cunzinliar integradas. Caso conLrário, apenas se cristalizarão con- 
te.%tos erizpíricosS8. 
i\ perspectiva do liistoriador parece-nos correcta, embora divirja 
da iiossa principal preocupaçio, que, ao invés, consiste e m  demons- 
trar a ncccssidade sistémica da memória institucional ou particular, 
ingrediente bisico, ainda que parcelar e específico, da memória social 
progressivamente acumulada e passível de constaiitc (rc)criação inter- 
subjectiva, classista e políticas9. Do ponto de vista arqiiivístico o pro- 
blcina põe-se iião a nível hermcnêutico e relaciona1 como enfatiza 
" Okr: D. MiDDLETOi\;; E. EI) \V~\I I~S - Collecli~e rei~teirr6wirig. Loiidoii: Sagc, 1990. 
p. 11,  
'' CI.: Ulpiaiio T. Bezerra de MEXELES - ai\ Crise da  ineiiiórin, história e doeiiinento: 
reflexões para uni teinpo dc rrnnsioriiiaçõesii. In itrqitiuos, potrirnôriio c »zer>rórin: 
Irajetórias e ,ie>:rpecli<,as. Org. Zélia Lopcs da Silva. S i o  I'aiilo: Editara Uiiesp, 
p. 21-25. 
CI.: Ulpiario T Bezerra de MENEZICS - 01'. cif., p. 26. 
Sobre esta complexa c aliciante tciriitiia ver. entre outros: Jaiiieç FEWTIIESS; Cliris 
\lrICKlli\bl - ~lfcirróii<i social: rzolius pwspectivas sobre o possodo. Lisboa: Editorial 
Teoreiiiii, 199+; c laeqi~rs L E  COFF - =Mciiiárins. 1x1 Er~circiclopé<lia Einnsdi. Vol. 1 
- iMemória/listório. Lisboa: loipreiisn Nncionni-Cnsn <Ia Moeda, 1984. p. 11-50. 
Menezes, mas em termos de preservação operacional da continuidade 
e da articulação de sucessivos contextos cronológicos e espaciais (dia- 
cronia) do processo informacional orgânico com decisivo impacto nas 
opções presentes e futuras (sincronia), sendo certo que Inforrnaçáo 
dependenle do conte.z.to - isto é: informação que uui buscar o seu 
significado a urn contezto social especGco - tende a perder-se sem- 
pre que o conte.xto rnuda". E Cace a isto há duas vias: uma é a do 
reforço da memória narrativa pela conceptualização das imagens e 
ternas de maneira a que deixem de ser dependentes do contesto (e com 
cla se defrontam historiadores, antropólogos, sociólogos...); e outra é 
a da contextualização perene, viucadamente arquivística e organiza- 
cional; indispensável também à pesquisa liistoriográfica e científico- 
-social, e facilmente sujeita a cortes, rupturas e apagamentos. 
A acumulação de informação (memória verbal, textual, numé- 
rica, gráfica, imagética, aiidiovisual, etc.) registada em qualquer 
suporte material por uma entidade pública oii privada, embora sem- 
pre originariamente intencional e selectiva, reflccte com auteiitici- 
dacle uma vida e seus fins. Neste sentido é legítimo e urgente, em 
plena era de .crise da mcmória., de contínuo descontrolo do eboorn 
documental* e de vertiginoso acréscimo do fluxo informacional efé- 
mero favorecido pelas novas TI, pensar em certas experiências espo- 
rádicas como a eiectuada, desde 1iá cerca de uma dezena de anos: 
ein empresas dos Estados Unidos da América que contrataram Iiis- 
toriadores para, através do conhecimento da conduta passada, aju- 
darem os Conselhos de Administração a decidirem no presente e a 
conceberem um adequado pensamento estratégico. Este só será cem 
por cento eficaz se assentar num sólido respaldo diacrónico. Cons- 
tata-se, assim, o recurso i pesquisa liistórica como apoio directo à 
gestão corrente e planeamento a médio e longo prazos - aspecto, 
tanto quanto sabemos, pouco valorizado na Eiiropa e omisso nos 
manuais best-sellers sobre gestão empresarial. E impressionante notar 
a pouca importância dada ao peso decisório da memória institiicio- 
na1 (parte integrante c indissociável do sistema de. informação - 
arquivo) e a conseqiiente falta de estudos sérios, quantitativos e 
qualitativos, sobre essa eventual influência na dinâmica organiza- 
cional (é  irrisória, relativa, considerável?). Cicntistas da Informação 
(arquivistas e peritos em SI) e especialistas em Economia e Gestão 
devem, pois, partilhar uma interessante problemitica interdiscipli- 
nar para a qual a teoria sistémica pode, sem dúvida, proporcionar 
uma consistente compreensão/explanaçâo exploratórias. 
Entendeiiios ser prioritário este edoque, ein alternativa à esta- 
fada e dicotórnica visão 110s valores primário e secunclário face à 
memória institucional. \'alar pressupõe jiiízo persorializado e; cin niaté- 
ria de conservação ori eliminação de inforinação, como viu lucida- 
iileiite Elio Lodolini, a subjectividade campeia, estiiniilada airida 
pelo moclo aclissicos em qne é lo~miilacla: todos os documentos pro- 
duzidos/rccel~idos interessam à entidade produtosa/receptora apenas 
cliirante alguin tempo e depois alguns dcles interessarão à pesquisa 
histórica (valor secundário). Isto 6 tHo redutor e sirnplista que até os 
cailadiaiios Rousseau e Couiure, Fiéis 110 essericial, corno se viu, ao 
paradigrna documental, custodial e tecnicista vigentc, aleitaram para 
a diliciildade prática de estabclccer cssa divisória, acrescentando qiie 
o <valor adiniiiistrativon riirrica se perde c coexiste corn aqriilo que 
eles eulciiiisticaiiiente deiioininain de avalor testeinuiihalr. E assim 
scndo ganha plena aciiidadc a (re)valorização da memória institu- 
cional quer ao serviço de seus produtores/detei~torcs~ quer para a 
comunidade eiivolvente e para irivestigadorcs externos, ci~jos traba- 
Ilios e conclrrsões deviaili ser lidos e iiieditados pelos agentes c res- 
poiisiveis das Organizaqóes. Ganlia tainhérn maior oportuiliclaclc a 
renti~bilização praticada sobretudo no Reino Uiriclo e nos 13UA e faci- 
litada pela cxparisiva digitalizaçâo: é cada vez iiiais coinurn a venda 
de iiiiormação arqiiivística eni crl-rorn o11 o11 lirle na Interriet. Será, 
eiltáo. iitópico admitir que uiii Baiico ou uma importante Empresa 
da cliariiada .<nova ecoiiornian venda parte ou toda a sua inernória 
iristitucional? Não se insiste Iiojc rnuito que a informação é um valor 
estroiégico precioso? 
Da inipor~âiicia estratégica iiiteriia e externa da tnenlória iiistitir- 
cioiinl dependc, afinal, a validade do iriodelo de avaliação sistfinica 
aqui proposto, que visa conservar dc forma objectiva e rigorosa (e o 
único iricio de faze-lo será inaiitci intactos os níveis i\ e B clo pari-  
riictro pcrtiiiêtrcia) para rcntabilizar e bciieficiar o accsso, a eficácia 
da gestão e o auto-coiilrccirnciito e daí o inipresciiidível coniributo 
do pcn-ircfo., permitindo capitalizar interiiaineiite a ruemória e cons- 
cieilcializar os ineinbros da respectiva organização para o seri poteri- 
cial prático. E se a conscrraçáo de iricrnória proposta significar, como 
no caso do Poder .li~cliciário, prodritor anual dc torieladas de inlor- 
rriaçio priricipalnientc crii suporte papel, a integridade dos gcralirieiite 
voltiinosos processos da vara cívcl c da vara penal por correspoiide- 
rcrn a um dos básicos objectivos ou razão clc csisiêricia desse l'odcr3 
a cconoinia de espaço c a facilidade de acesso só poderáo obter-se 
teciiologica~i~erite por iiindaiiça de suporte e nunca por delicadas aope- 
raçõcsn cirlirgicas, coiiro a do expiirgo em cada processo judicial de 
actos/docuinentos julgados de fraco *valor iiiforinativo». Jiilgados por 
quem? Pelos jiiízes, pelos advogados, pelos escrivães oii pelos liisto- 
riadores? Se uin processo jiidicial é iima seyuência jurídico-adminis- 
trativa complexa de vários actos num determinado contexto (a his- 
toricidade evocada por Lodolini e que ou é integralmente preservada 
ou é apagada, não 11á meio terino ....) truncá-lo é uma medida sul'- 
jectiva e anti-sisténiica que só pode ser assumida internamente pela 
própria insritiiiçio9'. É, aliis; iiatural que assim seja, porque sempre 
assim ioi c será - quem produz e aciiiniila informação vital (relativa 
i sua actividade) usa-a como coisa sua e eliinina-a se isso lhe con- 
vier ou sc iiio sentir necessidaclc dela no prcsente e iio iiituro. Note- 
-se, a este propósito, a prática habitual em pequeiias c médias empre- 
sas, incliiindo paradoxal e principalinentc as iiiforinatizaclas, da 
eliminaçâo periódica de toda ou quase toda a respectiva ineinória 
sem grandes prejuízos operacionais porque a meiiiória individiial dos 
Suncioiiários e gesiores, coni todas as siias liinitações e fragilidades, 
revela-se sirficiente para assegurar a coiitinuidade da acção einpre- 
sarial. E nestas situações regista-se a cumplicidade activa ou passiva 
dos peritos em S I  de apoio i gestão, pouco preocupados ein garanti- 
rem bnckups de longo prazo. 
O Estado, enyuanto zelador do bem comuin, pode e dcve iiitervir. 
mas os resiiltados palpáveis são e111 muitos países desoladores; con- 
seguindo-se apenas clue a Administraçâo l'ública laça incorpora- 
ções rcgularcs e significativas iios iiryuivos Nacionais e seiis «satéli- 
tes,,. E isso e111 termos percentiiais globais representa o quê? Uma 
íriiima parcela certamente ... Mais ainda: se a memória colectiva coii- 
tiiiiiar a ser aliinentada regularmente apenas pelas instâricias polí- 
tico-adininistrativas da sociedade o pretendido auto-conlicciiiienko liis- 
tórico-social manter-se-á minúsculo e controlado pelas classcs 
doniiiiantcs. A alteriiativa a este cenário cornum e obsoleto implica a 
assunção generalizada do valor estratégico e identitário da iiiiorma- 
çâo como condição sine 9ua non de unia cidadania esclarecida, demo- 
crática, reivindica~iva e geradora de um fiitiiro cada vez mais parti- 
cipado, justo e igiialitário. 
'" \'ej;i-sc o exeiiiplo szgiiida iro I'odcr .litdicinl da Cosia Ricn: aLn Corte Silprenra de 
Justicia p0c11á ordeiiar Ia rlestriiccióri o cl reciclnje dc los erpedicntes. sieiripre qric 
iio senti necessarios para algún tráiniic jiidicinl futuro. qiie tio tengnri iiiterés Iiistó- 
rico. o cixaiido se eiiciiciitrcii respaldados por rriedidos eleitróiiicos, iiilorm5ticos. 
irrngiiéiicos, político;. telesiiiitieos o ctialqiiier otro inedio coii garantia razoiiublc dç 
çoiiscrrncióii. til cl'ccto se pi~blienrin Ias listas de cspedieiiies por destruir eir el Bole- 
lín Siidiçialn (el.: ilr~clzioo jrrdicial de C~osln Rica: Ia sclccciórr dociriit<~nt<il. Snii José 
(Ilcpúhlica rle Cosia Ilica): l'oder Jiirlicinl. Regisiru !- Tii.iliiro .Iirdieial. 2000. 11. 11). 
4 Da teoria a prática 
il terminar esta já longa exposição só poderia siirgir um ponto 
coin a inevitável e sugestiva questão de cariz prático - corno fazer? 
De pronto e à guisa de resposta, insistimos na mudança de ati- 
tude básica perante o problema da avaliação: ela não deve continuar 
a ser vista como tima missão difícil e especial do arquivista, encra- 
vada entre uma Aclministração em geral hostil e o habitual público 
de historiadores, pressionante e insatisfei~o, mas antes como uma das 
operações metodológicas ao serviço do conhecimento científico da 
informação social. Insistimos também na ideia, para nós fiiridamen- 
tal, de que não se avalia para conservar a informação como rim mero 
bem cultural c histórico, nem apenas para libertar espaço (avaliar 
para eliminar o mais possível, como se se tratasse sobretudo de urna 
.operação de limpeza>...), mas, pelo coiitrário, para rentabilizar 
interna e exteriiamentc a memória institucional como um bem estra- 
tégico e social que é e para permitir o regular e bom funcionameiito 
do sistema de informação-arqiiivo (activo), inscrevendo-se, deste modo, 
as tabelas de temporalidade iio pólo morfológico, circunscritas ao 
registo exclusivo dos actos inlormacioiiais (clocnmentos simples, com- 
postos e em série) elimináveis ao fim dos respectivos prazos prescri- 
cionais c precaucionais. 
Sublinliadas estas duas prevenções elementares temos dc frisar a 
irnportgncia do trinómio objectivos + estriitiira orgânico-funcional + 
memória. Nele se joga o êxito ou insiicesso do modelo proposto. Com 
efeito é preciso identificar coin rigor os móbiles, objectivos oii linlias 
de força que determinam a criação e a manutcnção de qiialquer enti- 
dade. Dois eseinplos: no caso do iVIunicípio, definido no ordenarnento 
jurídico-constitucional portiigiiês como antarqiiia cor11 dois órgãos - 
a hsseinbleia e a Câmara Miinicipais -, depararnos com uma longa 
tradição de organização concelhia que remonta ao princípio da nacio- 
nalidade c tcm nos iorais régios a dotação de condições, privilégios 
e deveres reguladores da vida ecoriómica, política, administrativa e 
judicial de agregados populacionais (moradores) fixados em vilas e 
seus termos (objectivo ampliado ao longo dos séculos e derramado 
num volume crescente de informação); e 1x0 caso da Universidade são 
seiis objectivos estatutários, rnutatis mutandis, (a) a forrnação liumaiia, 
ao mais alto nível, nos seiis aspectos cultural, científico, artístico, 
técnico e profissional, (b)  o desenvolvimento da investigação funda- 
mental e aplicada, tendo em atenção as necessidades da cornunidacle, 
(c) a prcstação de serviços directos à comunidade, numa base de valo- 
rização recíproca, (d)  o intercâmbio cultural, cicntífico e técnico com 
A avnlia7.k etti nr<~iiivísiiia: reloriiielnç2o teórico-práiicu d e  tiaiti  opcraçuo iiieiodológicn 
instituições congéneres nacionais e estrangeiras, e (e) a contribuição, 
no seu âmbito de actividade, para a cooperação internacional"?. Em 
ambos os casos a amplitude e a diversidade dos objectivos implicam 
iirna acentuada complexidade organizacional e birrocrática, que 
importa conliecer e aconipanhar na sua evolução (daí o valor indi- 
cativo dos organigramas), e uma ~~o lumosa  memória institucional, 
reflexo directo dos objectivos centrais e das competCncias/fuiições de 
gestão indispensáveis a que aqueles sejam normalmente concretiza- 
dos. Os ilíveis I\ e B do parãmetro pertinêiicia correspondem. pois; à 
espessura natural de memória que se não for preservada implica a 
miitilação, mais oir inenos extensa, do sistema de informação-arquivo. 
E corno afirinou, também lucidamente, Elio Lodolini não l i i  estrata- 
gemas intcrmédios que evitem o risco sempre iminente de siibjectivi- 
dade: ou se preserva ria íntegra a informação objectivamente rela- 
cionada com esses dois níveis de pertinência ou então cai-se fatalmente 
na via derrapantc das selecções mais ou menos aleatórias, empíricas 
e controversas. 
Convéni, iio entanto, reconhccer que uma memória institucional 
<cgigantcsca>, tem de ser berri «gerida% e acessível desde a fase gené- 
sica ou clecisória (daí o insistente einpenlio em intervir na coiicepção 
de práticas administrativas e ern fliixogramas de alia racionalidade e 
eficácia): caso contrário acaba sendo alvo de aeliminações~ de cmer- 
gência, sobejainente conllccidas dos arquivistas, feitas à revelia do 
míiiimo interesse estratégico da instituição e com duvidosas vanta- 
gens para a investigação histórica e cieritíiica crn geral. Uma meinó- 
ria sgigrnntesca.; dentro da perspectiva sisténiica que perfilliainos, não 
pode escapar a uma análise séria de custo-benefício c precisa de ser 
justificada cientiiicainente. 
Não basta para tanto evocar os Iiabituais clichés de teor Iiistori- 
cista c ciilturalista, nein tão pouco persistir na fixação de regras e 
receitas eiiipíricas e técnicas. O qiie urge fnzer cada vez mais e melhor 
é investigar para um maior e Útil conheciinento sistéinico da inior- 
mação que a torne o bem estratégico que ela é para todos e desde 
logo; naturalmente, para os que a produzem/recebem; sobressaindo 
já como tarefa prioritbia alargar o naipe existente de leis iní'ométri- 
cas com algumas relativas à informação arquivística. 
"' Vei.: Ar~iraiido R. h'hllrciro da SIL\':< - aO(s) i\rqitivo(s) da Uiiiversidnde do ivliiilio: 
gestão e iiiciiiória do pliirnl ao siiigolnra. In CorzJeiêncin sobre nyrt iuor uriiiremitri- 
rios (8 de Maio de 1997). Org. Ciirso de Espeeinlizaç50 eirr Ciêriciiis Docuineiitiiis, 
i\rt[nivo Ceritrnl. Faciildntlc rle Letras do Universidndc do Poria. Porto: I:, I,. Li. I?, 
1999. p.  5;t .  
O modelo proposto terá, pois, de sei testado por ainostrageiii, isto 
é, subiiietido a iiri~a série de aplicações casuísticas cap?es de per- 
mitirem estrapolações controladas e coiitribiiírem, assiill, para a 
demonstração iiniversalizante das propriedades iiitrínsecas do feiió- 
menolprocesso ini"@rinacional, meta última c suprcma dos projectos 
dc ISIU (investigaçéo e desenvolvimento) em Cl. 
Embora a aplicsção, a 11111 caso pontual, do iiiodclo que deicnde- 
iiios, só por si não seja siificientc para validar iiiequivocamente os 
pressupostos teóricas, é contudo um contribiito que vale a pena rele- 
var. pelo facto dc permitir ilustrar o I I L O C ~ L L S  [acienrli para passar da 
teoria i prática. Com efeito, no âmbito dc um projecto cle investiga- 
ção arqiiivística93, cciitraclo rio sisteina de informação Arquivo, da 
Universidade do Porto", está em curso nin programa iiiteiisivo de 
avaliação; qiie não se restriiigc apenas à vulgariliente cliamacla 
~dociimentaçio acumulada», mas si111 a toda a produção inlorma- 
cional, desde a mais <~e l l i aa  meinória clite rcmonta a 1911 ([lata de 
criaçno da institnição) ar6 à que é gerada quotidianamente, pelos 
iráriossectores orgâriico-luricioiiais. Este programa, em iase adian- 
tada de clcsen~~ol\~irnento, aplica em toda a siia diirieilsão a metoclo- 
logia de avaliaçio c~ric aqui apreseiitainos e, coino tal, presta-sc i 
eseiiiplificação. I'ejanlos, pois, ciii traços gerais, como sc tem desen- 
rolaclo tal prograiiia. 
Toclo e clnalqrier estudo de avaliação não pode dispensar o coiilic- 
ciinerito prévio do coiitesio ein c~ue foi (é) gerada e iisada a irifor- 
mação, sob pena de não scr possível caracterizar, com rigor, o sis- 
terna de i~iiorinação !\rqui\~o lia sua globalidadc, atendendo 
iion~cadainci~te aos factores qiie o caracterizam - a estrutura oras- 
itica, o serviço/riso e a il~cinória. Neste sentido, o programa dc ava- 
liaçio cin ciirso rio !\rquivo da Uiiiversidadc do l'orto Soi precedido 
clc uiil exaustivo estiido orgânico-l'unciorid clas instituições eiivol- 
vidas no projecto (Reitoria e Serviços Ceiitrais c cinco I'aculdades, 
cla Univcrsidadc do Porto)'" já coiicliiído e a cditar brevcinente. 
'I" Estc ~irojeeto. iiitiii~lado O Si,slei>,<i rle L,Joi,>rrrrüo <irqi<itiiriic<r da L~rzi~vi-sirladr r10
Porio: ~l~leseni~olair~i~~n~« dn srrn gestEo i~tirgmrln. C iii~aiieiaclo pel;i Fiiri<lacão piirn 
ii Ciência e a Teeiiologi;i. tio 5nlbito do Progrniiin I'H2\SIS S I .  
"' I'iira iirri çorilieçiiiieiiio geiiérico r10 projcçio eiii ciiiisii. ver: Feriiaiicla llIlili1110 - 
*O Sistcziia dc iiiioriiiiiçio nrqriivistie;i da Uiiivci-sidiide do I'orto: cleseiirol~iriiciito 
<Ia sua gesi3o integrador. BO/PI~»I - L i , t i ~ ~ > ~ i ~ l < ~ l ~  do Jorlo. I'orio. 9 3 1  ( I lcz. 1999) 
62-03. 
"" O hrqiiiro da Ciiii.cr.si<ladc do I'orio iipreseriia-se çoiiio iiiii  siilicr-sisteint <Ic iiifor- 
nii~$Ho. iiiiegradu pelos <liversos sulr-iis1ciii;is das Iiicitldndes e rle outros orgaiiisiiios 
ti~tela<liia pela Uriivei-sidnde. os <jaxais se corrligtira~ii cooro nrqriiros plitriçcliiliii-es 
Baseado, essencialineiite, rios cliploi~ias legislativos e regrilaineiita- 
res yue. ao  loiigo d o  tempo: têiii servido de suporte  i est rutura  
orgaiiizaciorial cpe  cleseiivolve a acção telidelite ao cirmpriirieiito dos 
objectivos essenciais d a  iiistituição Universidade, esse esttido possi- 
b i l i t o u ' ~  conliecirnento e a represeiitação cm org.niiigrainas d a  evo- 
luç io  d a  coiiipoiicnte «estrutura orgânica* do sisteiria. Os cliploiiias 
legais e os textos dc carácter regulaineiitar pcrinitiram taiiibéin iclen- 
tificar a s  coriipetêiicias/atrib~iições coiiietidas aos vários sectores 
or@iiicos. 
Natiiralrneiite que a aiiilisc da I c g i s l a ç ã o / r e g u l a m e n ~ o  iião basta 
para  a caracterização exacta e coinplcta d a  realidade. E por dcinais 
sabido yuc. sresn seinpre: iia pritica. se aplicam todas as dctcrsnina- 
ções d a  lei. Por razões de diversa ordein, há reloriiias que não se coii- 
cretizain, iio todo ou eiri parte. e I i i  acções clue iião se regulaiiieii- 
tain nunca ou apeiias o s i o  npos1er.ior.i e, por vezes, só parcelarmente. 
As discrepâncias entre a lei e a pr i t ica  há que detectá-las iio decurso 
d a  investigação. seiido rnuitas vezes a análise d a  prodriçio iiiforina- 
cional que indicia esses desajristaiiientos. 
Assiiii, a pai. do cstuclo or~~si ico-fui ic ioi ia l~ loi efectuado o levaii- 
tamento clcssa produçao, tareia qirc coiisistiu iiuina rccollia dos dados 
iiiipresciridíveis para caracicriznr e descrever os acios inforinacioiiais 
(iiiaterializados ein docuriiciitos sirirples, coinpostos e ein série). 
Para coiiiplctar o cstrrdo da iiiloiinação que aisida sc encontra ciri 
fasc activa e, portaiito, a ser gerada e iiiaiirrseada pelos seriviços pro- 
dritorcs, eicctuaraiii-se entrevistas aos ftrricionirios e agentes respoii- 
siveis pelos difereiitcs sectores e preencheraili-se inquéritos, sob a 
forina de c1ucstioiiirio; corn o objectivo de icleiii.ificar as actividades 
(prodecir~ie~~~os/tarcI'as) que sc descnvolvcm c rccolhcr elei~ientos sobre 
o fluxo inforiiiacioilal. 
Coin base 110s clciiieritos colliidos a partir do estrido orgânico-Suii- 
cional, rio rcgisto dos dados iileiitilicativos d a  iiiformação aiyiiivís- 
tica e lias resposias obtidas nas e~itrevistas e iric[~iériios, toriiou-sc 
possível elaborar quaclros rlc coiitexttializaçio d a  procltiçio inforiria- 
cional, dc acordo coiu o qirc se clcfiirc iio iliiexo 1 (ver  c1iiiiriros qiii iorç- 
grnrii o ~\iiexo 3) .  
dcseeiitiuliiados ac~ivos. A estar coiii~il~xida<le csirriiiiral v ê m  airid;i jririiar-se algiliis 
arquivos dcsaciirados. de iiistiiiii~õrs rxtiiilas. niitece<leiitcs dc nlgiii~ins das escolas 
que  Snzciii piirte dii Ci~irersiiliidc (por c r e i ~ i ~ ~ l o .  ti t\cnderriia Portiieilse de Belns- 
-i\rrrs. t i  l5seola dr ljrlas-At.irs do I'or.ia r i 3  I?sçoln Snperir~r de 13elas-:\i-res do I'ol-to 
estii.er;iiii tia origerii rlas ;,eiriais S;icril<liides rle hrtluiirciora i. de Brlas-:ir.tcs; cstnilrlo 
os res~~cciivos a~.qiiivus iriie,nrndi,s tio sisterim de iiiSo~.rii;iqio arc~iiivísiic;i rl;i Fzrciil- 
rlndç dc Bclas-iirtcs). 
AR\I,\NDO B. içlriLIICIIIO I),\ SIL\'i\ I FERNhKD,\ RIBEIRO 
A título de exeiriplo, centremo-nos iio caso da Reitoria e Serviços 
Centrais. Detectaram-se, ao longo dos anos, diversas alterações na 
estrutura orgaiiizacional, facto que se traduziu na elaboração de tan- 
tos quadros de contexto, quantas as mudanças estruturais. Mas coino 
os objectivos essenciais da institiiição se mantêm praticamente iiial- 
teráveis, a variação da componente estrutura orgânica não é sinó- 
nimo de ruptura ao nível das competências/funções e, naturalmente, 
ao nível da produgão de informação. Independenteinente do sector 
orgânico que desenvolve a acção, há um continuum iniormacional, 
expresso através de actos em série, que em diacronia e horizontal- 
mente atravessam a estrutura. Daí que, uma mesma série possa estar 
representada em mais do que um quadro de contexto, percebendo-se 
pelas respectivas datas extremas, que vão precedidas ou segiiidas de 
a ... B, que li; continiiidade ao longo dos diferentes quadros. Os exem- 
plos apresentados ilustram o que acabámos de expor (ver  Anexo 3).  
Uma vez efectuirdo o estudo de contextiialização, segue-se agora 
a anilise/avaliação dos actos inlorinacionais identificados, dc acordo 
com a parametrização que atrás referimos e que sc apresenta, de forma 
sistemática, no Anexo 1. Dado que este trabalho ainda não está fina- 
lizado, não é possível apresentar já exeinplos concludentes. I'rcvê-se, 
no entanto, divulgar os resultados, através de tima pulrlicação, assim 
que o projecto de investigação se encontre concliiído. 
Esperamos, pois, que o caso do Arquivo da Universidade do Porto 
possa servir de modelo para o desenvolvimento de outros estudos sobre 
a mesma problemática, adivinliando-se, a partir deles, um irduo, mas; 
sem díivida, aliciante programa de reí'ormulação teórico-prático da 
avaliação em iirquivística e Ciência da Informação. 
ARMASDO B. MALHEIIIO DA %L&\ n,ell,ciro@ndb.us~ii~I~o.pt 
(Universidade da Minho) 
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, ~ V A L I ~ ~ Ç Ã O  DE ARQUIVOS 
Critérios e pnrâmclroç 
- Pertinêneio (perteiica. ein terinos infori~inciarinis. i aecão de nlguéin ou de tiriia 
entidade) 
Sível A (iriforniaçRo directaiiiente relacionada eoiii os objectivos / estrutura orgâ- 
nico-fuiicionnl 1 meiiiória) 
Nível B (iiiforrnaçko indireetaiiiciiie relneioiin<la coin os objectivos / estriiti$i..i 
orgRnico-finicionnl / nieiiiória) 
Nível C (iiiforma@a periférica e/ou reduii<lni>te face nos objectivos I estruturai orgâ- 
irico-fimcioiinl / nieinórin) 
(I'oiidernyio: 1 (iiil. dc nivel '\ oil B) oii O (iiif. de iiivel C)) 
- Dciiçidn<lo 
IiiformnçRo priiiiiria 
IiilormncRo sec<iiidUrin (pi-odiizid;~ n partir da prirriHrin) 
- I'orcelar 
- Hesiiinida 
- Citrrinlativa 
InforinaçRo duplicntln 
(Ponderuqào: 1 (iiif. uiais densa) ou O (inf. iiiciios densa)) 
- I~rctluêncii i  (de iiso) 
Uso ri1:ixiinoliii6dio - irrna oii iiinis <Ia qiic iiiiin ver por seinana 
Gso niíiliriio - iiierios de isiiia vez por seriiiiiiii 
(Poii<leracia: 1 (iiso iiihiino/riiédio) oii O (ilso iniiiiino)) 
I~EI~ I ' INÉNCI~ :  1>11NSll>hDl<: 
Xível ti - Nível I3 - Xívcl C - Esiulrelriiriieiito das t.cl;vsócs iriloriiriicio- 
I'uiidçraçiio - ( I  oii O) iiais [>aro ~letel-iriirinçiiio dn desisiila<lc: 
ilariiiaçio seçitiidirin 
(1)  ~lc~ncior~:~r. crn ctxin c:tso. a rcfc~Er~ciz~ dos ~ l c , r u ~ r ~ c n ~ ~ ~ ~ s  o18 stvics x c l ~ ~ i o ~ ~ a ~ i o ~  c m t ~  it1for8tx- 
(.no C,,, 1,1,illisc. ~ ~ i " l i < l ~  ,li, i." cllltlrii>. 
I'oii<iernçiio - ( 1  oii O) 
Frcquênci:~: 
Uso ri,:ixii,,o/irié<li - tiiiin oii rriziis <Iii qilc i i inn uee por srnt:,iia - 1 
Uso iriiniriiii - irierios de i~ri i i i  vez por seiliaria - O 
I'oii<lei-os50 - ( I  ori O )  
IIccis5o sobre o clestiiio lirial <Iii i*iforirinçiio: 
/ '~~rl irz?r~io IJi~rzsirl«<lr I ) l ~ < ~ u F i ~ i . i r ~  l l ~ ~ , s t i r ~ o  f l r ~ ~ l  
flível J\ 1 1 oii O CoiiserrnçZo ~icroininciitc 
Níwl 2 1  O 1 Coiisrrrnsio tei~ipoririii 
Xível I\ O O liliiriiiiasiu 
Nível R 1 1 "i, O Çoirsei-vacii<i ~>erriiiiiierit~ 
Nível I3 O I Coriserr;iyiio icliiporit.ia 
Nível I3 O O Eliitiilia@o 
Nível C I ou O 1 Coiisrrvaçiio ieiiil>or5i-iíi 
Nível C 1 "11 O O Elir~~inz~ySo 
Koi;~: [ U L C ~ I  n ii?ioriiiiiq;i» <!c riiliicrr;r~íio ~ctiilioiil~i;~. rrt;ni>rlec~~i. os ipr;iz«s (inlicl;i rlç ti.iiii~ornli- 
iI;i<lc'',') eiti cot~ioiiiiidnrlr roiia ri iiiitoi. rci.vi(o/iis<i (Ir<,r[ii6r#ri:i <I<i tiro). 
"" r \ pc~a r  dç n a  terrniiioli,gi;i iiiziis çoitiitiii ciii I'ortiiCnl sç aclolitai. o teriiio <t;il>cIn de 
s e l ~ ç ç i i o ~  para dcsigiinr o qiiiidro iiorriiaiivo ciri rliie sc inscreveiii os prazos <Ic coii- 
ser\-tisao (rlcTiiiitira oii tciiii>or:iri;t) da ilocliirieiitaçiio. I,refei.iiiros ;i <lesigrrasào coii- 
siisru<lii ira tcraiiiiiologia I>riisileii-;i - ral>ela de teiiil>oi-;ili<lade - <latli> rliie se ajitsta 
coiii iriais pr~ol>rierl;rde no iiio<lela tcórico qiie Iperliliiiirrios. Xa vcrdiide. çaiisiilei.;i- 
rnos qiie só ieirr seiiticlo iiisrrercr iiurri;i tabela os prazos de ie,iil>o qiiç reg~~l;iiii n
coiiserra~iio iciiil~oririii cla iiiloriiiasiio a rliiiiiiiar. pois iirliicl;i <pie perdiirixi eoi~io 
iiieiribria orgaiiiz;ieioiial riio çnreec de ser siijcitii ri qi~;il<liier prazo (é. por. defini- 
çiio. I>wrr~;~~er i te ) .  i\ teiiii>or;ilirliidr é. ~iuis. i~iiia çiir;~etrristica da iiifoririaçiiii cli- 
iiiiiiirel qiic. só razões de uso (eleradii ir~<~tiêiici;i dç iiiilize@o) ji~srilicaiii reter 
ciiiriiirtc os l>crio<los dc leitipo preiistos iias iabeliis. 
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